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EDITORIAL

Pela aplicação das
resoluções do Congresso
dos Povos Pela Paz

A medida que chegam ao conhecimento dos povo»I do mundo inteiro an renoluçtt» do memorável Con-
I greft&o do* Povoa Pela Pa*, que A amplas masnos vôo

«> inteirando de «eus ep«?lai, menncgens e recomen»
daçoos, aumenta e cresce o apoio às medidas ali pro-

| postas.

Com efeito, nenhuma pcMoa de caráter tom far-
mado e dotada de bom senso podo deixar de dar o
«eu apoio ao reiterado apelo para que cesso a des»?ütricão do cidades e pautes, para que se ponha ura
fim a guerra iria c a louca corrida armnracntbta,
para que sejam imediatamente iniciadas aa convor-
nações entre an cinco grandes potências visando a con-
clusão dum Pacto de Pai e se ponha um fim à §an«
gueira na Coréia, no Victnam e em outroj lugares
onda corro o sangue humano As recomendações «iÔ-
br© os problemas alemão e Japonês, pc.»;a Jmp*»dir que
se roacendam os dois braseiros da última guerra, sô-
bre a importância c necessidade do intercâmbio eco-
nômico o cultural e pare que a ONU volte a ser o
torreno comum para o entendimento des povo» dos-
cortinara para milhões do pessoas de boa vontade o
caminho que conduz à paz. bem supremo e máximu
aspxcção de todos

A divulgação e a luta pela aplicação das histó-
ricas resoluções do Congresso de Viena em nossa pá-tria tomarão um considerável impulso com a reunião
do Conselho Nacional do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, convocado para os dias 27 e 28 de
fevereiro corrente, em S. Paulo. Essa reunião destina- jse a sac mai3 uma vibrante e positiva demonsí'.ação jdos seniímentos de paz do povo brasileiro e de sua \dispositivo resoluta de fazer prevalecer a causa da paz j
sobre au maquinações sinistras dos fazedores de guer- \ta. A reunião do Conselho do MBFP refletirá certa- \
mente o crescimento e a ampliação das forças que í
lutam pela paz em nosso país.

Cresce a significação da reunião no momento atual
diante das tentativas do imperialismo para impor ao
Brasil um acordo militar escravizador, para lançar os
jovens brasileiros no matadouro da guerra. O govêr-no de traição de Getúlio, composto de lacaios desça-
tados do imperialismo ianque e despido de qualquervestígio de dignidade nacional apressa-se em vender
O sangue precioso dos moços brasileiros em troca de
dólares. Não é outro objetivo da manobra sórdida do
«voluntariado» para a Coréia. >up

Esta situação indica a necessidade de reforçor e
organizar o movimento em defesa da paz. de aplicar
em nosso país as resoluções do Congresso dos Povos
objetivo da reunião do M. B. P. P., em S Paulo No
apelo do Congresso dos Povos os pactos militares são
denunciados como «ameaça grave à segurança de um
pcás que pode se vèr levado à guerra contra sua von-
tade». A propósito convém ter sempre presente a indica-
ção de Malenkov em seu informe ao XTV Congresso do
PC da URSS: «A questão consiste agora, em intensificar
ainda mais a atividade das massas populares, em re-
forçar o espírito de organização dos partidários da paz,
em denunciar incessantemente os fautores de guerra e
não deixá-los enganar os povos com a mentira».

Eis, efetivamente, a questão do momento: refor-
çaz e ampliar o movimento de nosso povo em defesa
da paz, criar novos e numerosos Conselhos de Paz,
divulgar as resoluções do Congresso dos Povos, inten-
sificar a luta por um Pacto de Paz, contra o acordo
militar, contra o envio de tropas, pela cessação do fogo
na Coréia.
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Getulio
Nem
Responde
Mais

l „ " tu pchi ji:r» contai
..•< > dentaix leitores de

\0A OVEHAÜÍA a verdadeirt
uiM que nau camponeses de
.Morra Agudo enfrentamos*
Eu, pur exemplo, sou >>«u de
mto luiiu-, tutius menores nu
idade, e até outubru du anu
passado tinha de sustentá-los
com um miserável saiáriu ue
j.y cruzeiros por dia. Veiuio
que as coisas, mmim, não po*'Itum ir pura a Irente resolvi
enfrentar o trabalho da ptan-
taçrto de cereais, cm terreno
cedido à «meia». tjjora estou
plantando arros e algodão e
antes de receber qualquer di-
nrteiro lenho de pagur juros,
de 1 a 2 % mensais para poder
comprar fiado no «fornecimeii-
to», pagai* as de.-pcsas cum
farmácia e médico, roupa, adu-
tios etc. No fim de todo êsse
trabalho o que vai me restar
é uma dívida cum a fazenda,
o mesmo que aconteceu com
um outro camponês, que no
ano passado depois de sua co-
Ilícita atingir a mais de Cr$
30.000,00 foi ver qual era o
saldo e acabou sabendo que a
administração da fazenda em
suas contas assentara ainda
por cima uma dívida de 6 mil
cruzeiros. O camponês vítima
desse roubo foi reclamar no
Departamento Agrícola mas lá
os patrões não quiseram lhe
mostrar a couta corrente de
suas despesas, fazendo ainda
por cima uma grande enibru-
Ihada. O camponês que sofreu
tamanho roubo pensou que es-
crevendo para Getulio este da-
ria um jeito na questão mas
até hoje não recebeu sequer
uma resposta daquele dema-
£°go.

JOÃO EVANGELISTA
(MORRO AGUDO, SÃO PAU-
LO)
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Ianques, «go. homeí» -éo brado que os traficantes de
guerra americanos ouvem em todos, os países por

;,. eles- oprimidog

Dufala
Revista
Na Light

rtJPriiBMWÉW —MOK ¦trMfmear-autt:*- IBUMBI "-"fTtTry WIHT jpag.; % $yozmmÂia& ^m^! 21-2^953
.í-ip-íV^

lio leitor Carlos Batista, da
capital do Estado de

São Paulo, recebemos a se-
guinte carta:

«A Light so aproveita dos
favores e da autoridade que
lhe pcopicia o governo para
intensificar a exploração de
seus milhares de. trabalhado-
ies.

A principio, alegando que os
trabalhadores introduziam be-
bidas alcoólicas nas Oficinas
de Cambuci, os sabotadores de
nossa indústria determinaram
?. seug lacaios e ao chefete
Bocjão que procedesse à revis-
ta das pastas e emorulhos de'
todos os operários, na entrada
e na saida do trabalho. Por aí
já se via perfeitamente que
as intenções dos gringos eram,
bem outras. Porque, se de fa-
to, os opertmos introduzissem
bebidas alcoólicas no serviço,
não haveria necessidade de re-
vístá-los na saida. Ademais os
.verdadeiros cachaceiros são os
próprios gringos que vivem be-.
bendo uisque e outras «canas»'
precedentes dos Estados Unidos,
Isso ficou provado, logo, pois, os

, çalteadoces. iniperiaiistas. 
'ésSÊi

Urarom « uu>.-.c;.ra: afixaram
im tmioa oa Uciua we irubalUo
ta.ui.t-iü proioiudo a organi*
1.....Í0 do abaixo-aanitiadoa, !..¦>-
|pi o võdoi de riíae e d« eu«
Ira» eoiiafl, «aalvo caaoa mui-
\m Mped«I«i .m... ...mu.tu
itíUrMdoa pur etta J-ipcn-
•«iui.i.tnii. Com ul circular
viaavam os grin^oa impedir
ijmf oa operóriu» m orjfanizaá-
tf II) & iilíl. ;i-||| COIltlU U.' .iJiià-
i\m dt: fome ou aimla prritua-
«cm ajuda a §eu« companhei-
roa nre^asita^os, enfim sabo*
tur u aoUdt* Hídiidc proletária,

Af« circularei vieram causur
grandes projtbsoi parja «a tia-
l«iiií;.t'»« f.t q^l: i. .s^iai anula
crivados de auxiliar em âuus
cumpanheVos abandonados ps-
i.i companhia. Assim alguns
iipfNiruía que tentavam me-
hmrar sem sníário« vendetmo
bugigangas dentro da» ofici-
nas não rnaíg poderão comer
ciá-las. Os gringos tmperinlU-
um querem quü êstea trabalha-
uores mevram de tome, com
aiias famílias e filhos.

Por tudo iaso o« operários
estôo ficando revoltados sendo
freqüentes os atritos entre os
tiubalhudorcs e o bajulador
chamado Borjâo. Agora, com
as novas leis, dadas pelo pae-
lamento para proteger os pa-
líõcs e as grandes empresas
do tipo Light, a coiaa vai ficar
muito pior. Por serem homens
honestos, de maneira nenhuma,
os cperários <k submetei ão à
Light».

Crime em
Apucarana

No dia 20 de janeiro um
crime levantou o' ódio do
povo de Apüracana.

Um grupo de cidadãos
vindos de Tomeas D'Este
municipio de Campos do
Mourão, veio faz?r compras
nesta cidade. Por volta das
18,30 entraram num bar, on-
de se detiveram a conversar
sobre seus assuntos. Não
tardou muito, entrou no es-
tabelecimento um i n d i-
viduo que se intrometeu na
conversa e provocou a todos.
Um dos homens do grupo,
Benedito Aparecido, retrucou
ao intrometido, que pouco
depois saía. Foi então queum dos presentes informou-
ihe que o intruso era cabo
da Guarda Urbana, órgão
complementar da policia no
norte do Paraná, com chefia
em Londrina, mas direta-
mente subordinada às Dele-
gacias de Policia.

Em vista do aviso, Bene-
dito saiu do bar a fim de
evitar qualquer dor de ca-
beca. Mas o provocador pou-
co depois localizou-o na pen-
são onde jantava. O guarda,
já envergando sua farda
azul, pegou Benedito pelo
braço e empurrou-o para fo-
ra. Benedito mostrou-lhe seus
documentos de motorista pro
fis"''onal. Mas de que valem
documentos dum trabalha-
dor para a policia habituada
a assassinar operários? O
bandido, de nome Antônio
Gomes, deu dois tiros entre
os pés de Benedito, que foi
forçado a acompanhá-lo.
Depois de alguns passos, o
policial começou a espanca-
Io com cassetete. Procuran-
do defender-se, Benedito deu
soco na cara de Antônio Go-
mes, qup sacando de seu re-
volver desfechou três tiros •
no peito de sua indefesa vi-S
tíma, que faleceu depois de 

'

, se arrastar uns cem metros. 1
í Populares 8 motoristas qui*;l: «eram linchar ò poHcIaVMaS'¦êMèu jy^^Benécütó j,M§

Greve na
Fazenda
De Cacau
Na 

fazenda Santa Lusw ck
latifundiário Francisd

Fontes, em [tábua*, os tra*
Ho, deixando quatro filhos »iaJhadort»i sàj imp.wioaainea»
menores. te explorados e p«.*tseguidos,

Mas mto se eurvam a explora*

sa!vou.«. levnmta'0 h dele*
gada para inglís ver.

K* assim que age a policia
de Getúlio Vargas e Bento
Munho*. Èma é que é o re-
glme em que vivemos. E ns*
sim que Benedito ApareeidOi
expulso do Porecatu pela po-
lida do governo de Dutra
o Lupion, vem a ser vitima
da policia de Bento e Getu

A decomposição do regime
atinge todos os setores. O
banditismo está no governo
Um governo «.«ontínua e nu-
menta os crimes do gove>no anterior. Por isso morreu
Benedito Aparecido. Porque
enquanto êsso regime mio
for mudado cada governo se-
rá pior do que o anterior.

Lu« Antônio Fagundes —
(Apuracanai

Na Fábrica
tord

Nós, que somos operários i
trabalhamos nesta poderosaempresa, imperialiota, ganha-
mos um baixo salário e esta-
n-.os sujeites a um rigor quenos obviga a produzir mais do
que nossas forças permitem.
Somos perseguidos e espiados
por cagustás da marca de Ca-
\ão, Zauetti, rdiguelzinho, P«-
ciro Wagner; etc. Todos esses
Uescaiados fascistas devem ser
repudiados poi todos nós.

As condiçõeó de trabalho são
its mais pvecúrias poesiveis.
Os locais de trabalho são mui-
to apertados e não há espaço,
Com o horário con\do, o opc-
rájio fica tonto de tanto ser-
Viço. Conforme a hora, a pro-
düção tem de saic de qualquer
jeito. Em tódr.s as paredes há
cartazes du taj de .;Cipa» parajvitar acidentes, idas, como«ívitar acidentes se o trabalho
e comdo e as latarias cortam
como navalha?

A policia interna faz a re-
vista dos opc.ários duas vezes
por dia, rcvistando-n.fS dos pésà cabeça. Esta policia é diri-
gidá pelo tira César Manotti
1 pelo inspetor Laglota.

Ag refeiçõeó são fornecidas
pelo tal de «Scsb e pagas poretapa como nu quãJbtef. A co-
mida além de ser pouca não
tem tempero nenhum. As ins-
talações san.tádas são uma
verdadeira imundicie. as ba-
cias .estão sempre entupidas e
são lavadas somente uma vez
por dia.

A Ford só quer saber da
produção. Contrata um nume-
ro elevado de operários e mete
o pau no secviço. Depois vêm
os cortes. . Ninguém tem se-
gurança no serviço. Os che«
fões do tipo de Montekão, Mis-
ter Masca-masca,.. Rodrigues e joutros mais, ganham um hoiM
ror de dinheiro e no fim do ;ano ainda têm uma gorda girai jtificação e um belo carro de \passeio montado especialmente 1
para eles. À

Deixo aqui o meu apelo 1conclamando os companheiros 1operários e se unirem sólida- <i
mente e se sindicalizarem em Á
massa. Todos unidos podemos jacabar com essa situação. Po- Jdemos conquistar nossas reivin* 1
dicações e fazer com que surja 1
um novo regime em que os /,
operários não sejam escravos |de Mister Masca-masca, mas i
um regime de paz e liberdade |
Como está indicado no prograsJl

4na da Frente Democrática J^U
íábertaçSo Racional. 

" 
; ,i!

t,;\a e, para mçdhor lotar pelos
seus d&ettos', ingrt-asiuam
quase todus no Sindicato Agri-
cola. Freqüentando ua asbCai*
béêiaç tía Sindicato, tomarum
conhecimento do» dtre.'tu8 que
tôii pela kl, como /»eja o ao
férias. Começaram «ntáo $
reclamar o pagamento das íe~
rias. O empregado ua tnzcnaa
parfuju a perstguir tiabalhadu»
res sindícalizades que são a
çrande maioria di fazenda.

No dia 21 du janeiro, na ho*
3a do ponto, o empregado disn
»e que para o velho Liatista e
hja família, não tinha ti aba-
iho. O velho Batista foi o
mais visado por ser um dos
primeiros sindicalizadas e que
discute os direitos dos traba-
lhadn.es.

A maioria dos truhalhadoiea
protestou. Numa so voz, dis-
sc-mm ao empregado cjue aqui-
Io era um absurdo e que se o
velho Batista não trabalhasse
eles também não trabalhariam.
Como o empregado fizesse ar*
ruaças dizendo inclusive que
ia correr sangue na fazenda,
ameaçando de chamar polida,
os trabalhadores declararam»
se em greve e disseram; «só
voltamos ao trabalho cora O
companheiro Batista.» A fa*
senda ficou pacada.

No domingo 25, os grevistas
participaram da assembléia na
sede do Sindicato, onde tive-
ram a solidariedade de todos
os trabalhadotes presentes. A'
assembléia resolveu que fossa
feito um memorial à Justiça do
Tcabalho narando o fato, o mo»
tivo da greve. Foi feito o me-
mèáial e incorporado", ao lado
de outros trabalhadores e de
dirigentes do sindicato, ruma-
ram para a casa do cepresen»
tante em exercício dá Justiça
do Trabalho; o promotor públi*co. Com a chegada do empre»
gado, entraram em negocia-
ções, exigindo os grevistas pa-ra voltarem ao trabalho 1)]
Não serem demitidos os Ba-
tista e não serem mais perse*
guidos os sindicalizados:

2) Pagamento dos dias de gre-ve a todos os grevistas e 3);
pagamento das férias a quemtém direito. As condições dos
grevistas foram aceitas fican«,
do só as férias para serem resoL*
vidag na próxima vinda à fa*
zenda do tatuira. — Humber*' to Vita (Bahia) ,;

m

Diretor Bcsponsávcl
JOÃO BATISTA DB

I-IMA E SILVA
MAÍBIZ: Av. Rio Branco,
257 - 17» andar - Saia 1712

SUCURSAIS
SAO PAULO — Bna dos
Estudantes, 84 - Sala 29;
P. ALEGRE — Bna Volnn«
tários da Pátria, 527, - S| 48
RECIFE — Bna da Palma,
295 - Sala 205 — Ed. SaelJ
SALVADOS — Bna Salda-
nlia da Gama, 22 - térreo;
FORTALEZA — Bna BarSo
do Rio Branco, 1248 - S| 28

ASSINATURAS
Anual .. „ „» ,.Cr$ 60,00.
Semetral „ ., ,.Cr$ 30,00
Trimestral .. .. ,.Cr$ 15,00
N.» Avulso m ,.Cr$ 1,00
N.» atrasado .. ..Cr$ 1,00
Este Semanário é reimpresso'
era S. PAULO — RECIFE)
— PORTO ALEGRE «*
FORTALEZA — SALV4*?

»0» fi BELÉM. Ú
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Quando um jovem se dirige a uma banca de jornais, este é o espetáculo que se lhe ofe*
rece: revistas llcenciosas, com retratos de mulheres semi-nuas, histórias em quadrinhos
de conteúdo reconhecidamente pernicioso. Quase nada existe que mereça ser lido pelos

jovens ou adultos

AS HISTÓRIAS AMERICANAS EM QUADRINHOS EXALTAM
CRIMINOSOS COMO HERÓIS, APRESENTAM A CIÊNCIA
COMO ASSUNTO DE LOUCOS, PREGAM O RACISMO E FA-

ZEM A PROPAGANDA DE GUERRA
— Reportagem de IB MARTINS __*—

N'ri.- faz muito tempo a população de Bo-
tucetu, Estado de São Paulo, assis-

tiu estarrecida à prisão de 12 garo-
tos que se ocupavam em assaltar à noite
o pequeno comércio local. O fato permi-tiu que se descobrisse um rústico escon-
derijo, cavado num barranco à margem
de via-férrea, onde foram encontrados
além do produto dos furtos, botões, rendas
e quinquilharias, uma quantidade regular
de revistas em quadrinhos. Postetiormen-.
te o chefe do grupo de pivetes admitiu
«ser um grande admirador de «Evonco Pi-
ler», íaçanhudo hcói da revista mensal de
histórias em quadrinhos, «Gibi», uma das
inúmeras publicações nocivas à juventudeeditadas pelo proprietário do vespertino
carioca, «O Globo», o lacaio Roberto Ma*
Vinho.

Quem é, por exemplo, esse persona-
gem que despertou no menino de Botu*
catu tanto fascínio e admiração? Esse he-
rói, «Bronco Piler», é simplesmente um
grosseiro «cow-boy» do centro-este america-
no que a pretexto de «combater o crime
dos exploradores de ouro» ensina aos seus
pequenos leitores a maneira mais eficaz
de penetro*; secretamente numa casa, de
abrir o ferrolho de uma porta ou ainda de
remover uma parte do assoalho de uma
modesta mercearia. As histórias desse
«herói» giam somente em torno de crimes
e todo o seu conteúdo se caracteriza pela
exaltação do policialismo, do crime 'e dos
baixos sentimentos e instintos dos gangs-
ters ianques.

EDUCANDO PARA
A GUERRA E. O

FACÍSMO t
a!. ror ocasião da traiçoclr

agressão americana à Coréia,a revista «O Guri», de pro-
priedade do nauseabundo
Chateaubriànàj publicou uma
aventura completa do «Capi-
tão América» sob o título de
«Uma missão perigosa nar.uréia» na qual se fazia cl-
nicamente a propaganda daagressão e se apresentava o
povo coreano como raça in-íerior. O enredo da ignóbilhistorieta girava em tornodo desembarque desse per-sonageih blindado em tem-tério da Coréia, onde sem
muita dificuldade consegui*
ija «aprisionar» o EstadoMaior do Exército Popular
Coreano, cujos oficiais e sol-dados eram apresentados
ícomo «cães amarelos», «es*
cravos russos», etc, de físi-1*0' diminuto em contrastes°m. o porte agigantado e«superior* oa soldadésca«lercenária ianque. O «he*

•roí» blindado Capitão Amé-
rica, do qual se valem os
imperi alistas para convencer
à juventude de que a guer-
ra é um passeio Ou um sim-
pies piquenique, não é um
caso isolado dentro das his-
tórias em quadrinhos. Atu-
almente a maioria dos per-
sonagens dos quadrinhos, se-
ja o Capitão Marvel, o To-
cha Humana, o Príncipe Sub-
marino e outros mais são

. usados para a propaganda
de uma nova hecatombe, in

QIANDO A CIÊNCIA E?
COISA DE LOUCOS

A revista *0 Guri* de 7 do
fevereiro do 1053 anuncia cs*
petaculnrmente uma nvcnlu.
ra de «Oi Garotos» no com*
bate ao «Louco da Monta*
nha do Horror». Em que
consiste essa história tfio
cheia de terror o lugubrlda*
de? Simplesmente numa
aventura de um bando de
jovens que dfto caça a um
cientista louco ocupado cm
transformar homens cm au-
tomatos de aço. Afinal Con*
telha, um dos componentes
do grupo de garotos, con.se-
gue dominar os desatinos

OS GENERAIS DAS
IIIHTÔUIAS Kal
QUADRINHOS

K' longa a lista de publi-caçoes du sr. Roberto Mari-
nhu que trazem u historia*
em quadrinhos, Klevam-se a
35 o segundo cálculos da
Associação Brasileira de Edu.
caçAo l.sno.üüO menores
lêem as revistas desse lacaio

e servlçal do Imperialismo.
Somente o tGlobo Juvenil
Mensal» tem uma tiragem
superior n 200 mil exempla-

res donde se conclui que pe*
Io menos 200 mil crianças
lém mensalmente contacto

loucorrasla^st^^ntimrj^í^Trr os fabos-hoA»'..4»

combate à sabotagem boi-
chevista» nos diversos Esta-
dó"s americanos. E que sabo-
tagem era essa que provo-
cava a argúcia dos falsos
«sherloks» das histórias em
quadrinhos? Eram as greves
dos trabalhadores do Porto
de Nova York por melhores

salários, apresentadas aos
leitores como «sabotagem
bolchevista». Os líderes gre-
vistas eram mostrados no
Suplemento Juvenil de «Ul-
tima Hora» como traidores

cutindo nos jovens através ou, quando não, transforma-
de histórias . fantasiosas a
mentalidade belicosa dos im.
perialistas. <,

Com o apoio da imprensa
mercenária os propagandis*
tas da guerra levam a cabo
o seu programa criminoso de
mistificação. O jornal «Ul-

tima Hora», ligado intima-
mente a Vargas, durante
largo tempo publicou um
folhetim, distribuído junta-
mente com sua edição diária,
no qual apareciam agentes
secretos do F.. B. Irjdan^-t^yentude^;

nando-o. A história girando
em torno das «realizações»
do cientista louco du a cn*
tender claramente que a cl-
ência está ligada a loucura
o que portanto não passa de
uma grosseira mistificação.
Aliás a quase totalidade das
histórias em quadrinhos que
tratam em seu enredo daci*
^ncla apresentaram-na como
coisa de loucos, invertendo o
real significado e o alcance
exato do conhecimento hu-
mano. Ora assistimos ao
cCientista Mark» construin-
do um cMonstro de Aço>,
(Aliança Juvenil, n. 2, Feve*
rclro de 1953), ora nos apre-
sentam um homem de ciôn-
cia confeccionando uma dro-
ga miraculosa para fazer
cessar a rotação da terra.
Esses enredos evidentemen-
te trazem cm seu bojo o ob*
jetivo da propaganda ian*
que de imbecilizar as mas-
6as, particularmente a ju*
ventude através de falsas
concepções e mentirosas in*
dicações. Podemos citar a
propósito o fato ocorrido com
um aluno da primeira série
ginasial, do Instituto Lafai-
ete, do Distrito Federal, que
respondendo a uma questão%
de geografia citou o fictício
planeta Mongo como compo-
nente do sistema solar. Se-
Kundo o registro da impren-
sa trata-se de um imagina*
lio planeta do enredo de uma
das histórias publicadas pe*
Io «Globo * Juvenil Mensal»
sob o título de «Ming no Pia.-
neta Mongo».

ATENTANDO A
CULTURA»

O desprezo ã ciência e os
atentados à cultura nas his-
tórias em quadrinhos são
bem mais alarmantes do que

se supõe. Segundo um in-
quêrito do -Instituto Nacio-
nal de Educação Pedagógica
dado à publicidade em fins
de 1949, as histórias em qua-
drinhos contêm uma eleva-
da percentagem de gíria, de
outros defeitos de língua-
gem como «puxa», okay»,
«Yés», etc.

De outro lado o inquérito
conclui que «80% das his-
tórias examinadas pelo pre-
sente trabalho se desenro-
Iam em ambientes estran-
geiros» o que contribui para
a ignorância da juventude
dos ambientes nacionais,.das
imensas e vastas regiões do
país. Por tudo isso se deduz
que dificilmente a criança
brasileira conhece as re-
giões naturais do país o que
não acontece em se tratan*
do do oeste estadunidense».

O reconhecimento por um
órgão oficial do grande mal
que vem causando as histó-
rias à juventude não impli-
ca porém em qualquer ação
do governo e das autorida-
des em educação de comba-

ter as edições de «Guris» e
«Gibis» que infestam o país.
Muito pelo contrário. O go«
vêrno assiste complacente e

da propaganda ianque, com
oa Tocha Humana, Mary
Marvel, Titii, Centelha, Flòxa
Dourada, Corisco, Agente X,
Homem Submarino, Mauoll*
ta, etc. que aparecem naque-
Ia publicação Infame. Na
companhia du sr. Roberto
Marinho encontramos ainda
a empresa Brasil-América
que edita cinco revistas de
quadrinhos, a Gráfica Ban*
delrante, a Empresa Jorna*
llstlca Aliança, os Diário As-
sociados c finalmente a em*
j)rêsa do desmoralizado Car*
los Lacerda, que ajuda na
inoculação do veneno em
quadrinhos através de uma
publicação mensal,

Não é por mera casual!•
dado que o aumento da cri-
mlnalldáde entre jovens no
Distrito Federal cresceu de

dos eram gangsters e kidna-
pers (raptores de crianças).
A vasta rede de editores de
histórias em quadrinhos, da
qual fazem parte entre ou*
tros o «King Features Syn-
dicate» e a «Copyright Faw*
cett Publications» as duas

-principais empresas que ex-
portam esse veneno lento
para o Brasil, colocou assim 1 s*atYsfeito a propagação des
a serviço da guerra e do fas*»¦'¦? tas terríveis histórias que
cismo essa ignominiosa ar*. J. lhe auxiliam na preparação
ma de mistificação da jü-J! 'guerreira e no incremento

maneira alamiatitt* O au*
monto deaaa crlminAlidade
coincide perfeltament" eom
a ere«em>te dituüái» Am re-
vistas cm qttüdfUifuis nue ¦»»
1030 eram anen»* 5, o h«j.
«ao dezenas. Secundo ur
relatório dlstrlbuldr, ,»••.!
Agôncia NnclonsL cift 19W7
registraram se 1? caso» de
furtos o agrewtoe» entie rue-
norea de 18 anos, im Pttrcri-
to Federal. Esse número sô
elevou para OCO em l!W» e«.
Incidindo essn elevação «m
n creacentâ dífusác e spnre.
cimento de novai revist»* do
histórias cm qtmdrinhos n^
selo da juventude.

A influência nociva dentas
publicações é flagrante. Mus.
trada Inclusive pele» mais
numerosos casos de Jovens
Induzidos á príiMee de cri*
mos pela Icllurn da* publica.
çóos em quadrinhos. O çé*
lebre crime da estrada d«
Redentor ocorrido em 19W,
no Rio. ilustra coro cluquéi»-
cia a nocividado terilv*»rdas
histórias em quadrinhos.
A fim do executar nrr. assai-
to á mão armada o <r>>'Oga-
do Valter Manso Sajáo to*
mou como cúmplice o menor
Eugênio dos Santos, um
guardador de •i«iom«vels de
17 anos que #c címíe&ssou
um Invetciado leltnn fle tvi<'
tórias e:v quadrlnhcr,; e que.
na ocasião do cnmeilo uni
exemplar de «O r.lul* *5e-
gundò n próprio depólmen-
to do advogado ciiminosj
em juízo.

COMBATENDO A PKAGA TERUIV>JL
>eprcsentantes de 50 nações reunidos em dezembro do

1948 na cidade do Londes, num Congresso lnMuaclo-
nal de Higiene Mental, fundaram a «World Ft^cmtion
Mental Health» a fim de «cuidarem por todos meios o mo-
dos do combato à má literatura infantil». Um relatório do
Congvesso dado à publicidade concluía afirmando a n»sp*5i-
to, que as histórias em quadrinhos são: «mal desenhadas,
mal impressas, um esforço para os olhos juvenis e p^xa os
jovens sistemas nervosos, o efeito desses pesadelos era p<
pel de polpa é o de um violento estimulante».

As conclusões do Congresso de Londres provocaram a
mais violenta reação na imprensa ianque o que sem dú *ic'.a
não é de admirar se levarmos em conta que os editores dos
«comies books» nos EE. UU. têm um lucro anual superice a
600 milhões de dólares, e a tiragem de suas edições ascon*
de a 80 milhões de exemplares mensalmente.

Em nosso país dezenas de câmaras municipais :uov»"-
festaram o seu repudio às histórias em quadrinhos ao me?
mo tempo em que outras dezenas de sindicatos expressa-
vam igualmente o seu protesto contra a publicaçãi; di**
veneno lento que entorpece os mais puros sentimentos da
juventude. Nesse sentido repercutiu intensamente no pais
o memorial fi'.*mado por 310 educadores do Distrito Floral
que apelavam para as autoridades do ensino no sentida d»
ser evitada a desseminação desse terrível veneno que aão as
histórias em quadrinhos. Idênticas manifestações partiram
da Associação Brasileira de Educação, da Associação 13xasi-
leira de Escritores, de diversos congressos de jornalistas,
«reuniões científicas e culturais. A unanimidade de opiniões
que condenam o veneno que inocula na juventude br asilei-
xa o ódio aos povos que lutam pela liberdade, pele paz ?» pe-
Ia independência nacional indica a necessidade de se extir-
par de uma vez por todas as histórias exportada*; pêlos be-
licistas ianques para a imbecilização das massas juvenis
para a propaganda da guerra e do fascismo.

mm®

aos gastos militares,

.O pequeno jornaleiro, enquanto o freguês não cheaa, tja»a
de ler alguma coisa Entretanto, nada encontra para ruaia*
sua curiosidade infantil, sua sede de aventuras, senão o£

fraraigeradas histórias em quadrinhos.
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US PHOBL
¦ymiUe oe kèmpoi mais" recuados i*abe-se gue o
Sioü atrai o forro e per-
iinte marcar os ponto»
vatrcliais. O0 antigos, com
tão fértil imaginação, utrí-
A>uiõHi ao imã o podw
mágico de curar m doen-
tm e de descobrir as jazi-
6a« de ouro.

1 Niws tempos ,0 imã
era chamado o «ferro Ha-
t>io* ou a «pedra real*. O
Imã era guardado num
pano vermelho como se
fosso um manto real afim
de conservar seu poder
mágico. Ainda agora ,em
nosso dias, os imãs são
pintados de vermelho.
mas poucas pessoas sa-
bem que isso é uma so-
©revivência dos tempos
mais recuados. ISntretan-
to, bem longe de decifrar
Os mistérios do írnã, o

qua fez o celebre nave*
gador desistir da viagem,
Estudando essas «tempos-
tadea magnéticas», nas
quajs a agulha roda lou-
comente sobre o quadran-
te e mostra eucessivamen-
te todos os pontos tar-
di.tis, os sábion estabele-
ceram ligação entre fisses
fenômenos e as manchas
solares e as auroras bore-
ais. Descobriu-se que o
sol • nm ímã enorme e
que suas manchas são o
centro de raios elétricos
particulares.

Mas, por que pode o sol
ser um ímã se o feiro
não existe nele a não ser
sob a forma de gás? Nin-
gém podia explicá-lo.

Para descobrir os segre-
dos do magnetismo terres-
tre, os sábios precisaram

«tomem chocou-se com' no-' ??tud?r ° Pa88\d° raa*né-
tico da terra. Mas, comoros enigmas.

Os primeiros estudos
revelam que a agulha
ünantada não indica o polo
geográfico da terra mas
£stá voltada para o polo
magnético. Além disso os
navegadores constataram
?mie em numerosos lugares
31 agulha da bússola se re-
aaisa a mostrar até mesmo
£ polo magnético, desvian-
jto-se dele obstinadamen-

! Durante a viagem do
navio soviético «George
Bedov», os sábios soviéti-
#os observaram toda uma
*érie dessas anomalias. O
professor B. Weinberg,
estudando o fenômeno,
íhegou à conclusão que
»o hemisfério norte de-
iria existir não apenas um,
mas dois pólos magnéti-
«os. Mais tarde, esse se-
Imundo polo foi efetivamen-
ie descoberto e lhe deram
X» nome de Sedov.

I O próprio Cristóvão
JOolombo, durante sua fa-
mosa travessia, constatou
jjeme sua bússola «ficava
«ouça», observação que

conhecer o campo magné-
tico de épocas longínquas
se a sua intensidade não foi
jamais registrada? Como
determinar a localização
dos pólos magnéticos da
terra, em tempos em que
a bússola não existia ain-
da?

Foi dada uma respos-
ta a estas perguntas pelahistória magnética, a ar-
queologia e a geologia, no
vos capítulos da ciência
dos ímãs.

Antigamente, as cartas
geográficas eram feitas,
não em referência aos me-
ridianos geográficos mas
em relação aos meridia-
nos magnéticos. Compa-
rando as cartas contempo-
râneas e os mapas do
«Atlas da terra russa» da
tempo de Boris Gudunov,
B. Weinberg reconstituiu
a carta magnética da Si-
béria nos fins do século
XVI.

igrejas, o altar estava vol-
tado para o leste, E mes-
mo nos tempos antigos cs-
aa direção era determina-
da com o auxilio da bús-
sola.

A intensidade do campo
magnético nas épocas mais
distantes foi relatada pc-
los vasos de terra cota e
por simples tijolos. Foi
descoberto que os objetos
de torra cota se imantam
depois do cozimento e que
eles conservam intacta
essa propriedade durante
muitos séculos.

Os sábios soviéticos
chegaram até a reconsti-
tuir a história magnética
da terra da época anterior
ao aparecimento do ho-
mem, Eles conseguiram
demonstrar que a lava dos
vulcões se imanta ao esfri-
ar da mesma forma que, os
utensílios de terra cota.De
agora em diante, os sábios
estudando amostras de pe-
dras nos laboratórios, po-
dem ler a «crônica magné-
tica das rochas» ao longo
de vários milênios.

Se o ímã atrair o fer-
ro, êle também repele

m "->¦ 1 >^A
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Hoje, os magnetólogos
estudam as velhas igrejas
• até as ruinas mais mal
conservadas. Porque nas

CRÔNICA INTERNACIONAL

ESQUEMA DE UM RECEF-
TOR TELEFÔNICO! A —
eletro-imã (magneto per-memento); B — bobina de
recepção; C — diafragma

receptor

K. ANDRB1EV
ainda que muito fraca*
mente certos corpos tal»
como o carvão, o cobre, a
cera, a estoarina e o bis-
muto. Em temperaturas
muito baixas essa força de
repulsão toma-se colossal.

Uma notável cxperiôn-
cia sobre a repulsão mag-
nética foi feita por V. Ar-
kadiev, membro corres-
pondente da Academia do
Ciências da URSS. Klo
submeteu 1 pequeno pires
de chumbo a uma tempe-
ratura de 269.* abaixo de
zero. Depois lançou sobre
o pires um ímã de aço.
Mas o ímã não caiu. Ele
«saltou* antes de chegar
ao fim da queda e ficou
suspenso no ai* sobre o
pires.

O enigma do «ímã lia-
tuante» foi fácil de deci-
frar. Nessa temperatura
externamente baixa, as
correntes elétricas provo-tcadas no chumbo pelo
campo magnético são bas-
tante poderosas para repe-
lir o ímã e impedir que êle
caia.

Mas os sábios não se
satisfizeram com resolver
os enigmas existentes.
Eles obrigaram o ímã a
trabalhar para o socialis-
mo. O grande sábio russo
A. Stoletov dizia que «o
conhecimento das proprie-
dades do imã é tão im-
portanto para os constru-
tores de máquinas elétri-
cas como o conhecimento
das propriedades do vapor
o era para os construtores
de máquinas a vapor».

Na sua obra intitulada
«Pesquisa sobre a função
de imantação do ferro do-
ce», A. Stoletov lançou as
bases cientificas da eletro-
tiêcnica contemporânea.
Os ímãs são utilizados
não somente nas máquinas
elétricas mas também nos
aparelhos de telegrafia e
de telefonia, nos alto-fa-
lantes e nas máquinas-fer-

polo

ÍC l n
»¦ jj nrot*

*0iO*to«n

rm5 om forma de ferraanra
ramenta automáticas.

O ímã serve para ex-
trair partículas metálicas
que penetram nos olhos e
para descobrir os estilha-
ços no corpo dos feridos.

Estudando uma ano-
malia magnética perto da
cidade de Kursk o acadê-
mico A. Arcangelski des-
cobriu a maior jazida de
minério de ferro do mun-
do. Recentemente, o jo-
vem inventor A. Lo-
ga*chev construiu um
magnetômetro tão sensi-
vel que êle permite desço-
brir as jazidas de metais
do alto dum avião. As pri-
meiras prospecções mag-
néticas aéreas foram fei-
tas por Logatchev em
1936 «

Os homens ultrapassa-
ram a natureza. Com o
alumínio, não magnético, e
o níquel, fracamente
magnético, o professor A.
Zaimovski criou uma no-
va liga, o «Magniko», com
uma potência magnética,
extraordinária.

Mas o mistério do mag-
netismo terrestre ainda
não está resolvido. Há uns
.quarenta anos, P. Lebedi-
ev investigou se todos os
corpos em movimento não
criam um campo magnéti-
co em torno deles. Ele rea-
lizou um grande número
ide engenhosas experiênci-
as para verificar sua hipó-

tese, mas a morte mu
rompeu seus trabalho

A ciência não se lirnjt
entretanto, ao estudo jj
magnetismo terrestre. Ho.
je, os sábios já meáraq
de maneira bastante pre.cisa o campo magnético do
sol e, com uma aproxima
ção variável, o camp
magnético de numerosas
estrelas. Todos esses fa-
tos confirman a teoria dí
P. Lebediev.

Nossos aparelhos
ainda muito grosseiros p|.
ra poderem investigai
completamente o magn*
tismo terrestre. Mas pai*
ce que brevemente ser
possível lançar um togue.
te carregado de aparelhos
científicos em direção 1
lua. As indicações 4
magnetômetro, transmiti-
das pelo rádio, permiti»
)rão determinar o campo
magnético de nosso sat«<
lite e, por isso mesmo,
confirmar definitivamente]
a teoria do grande físico)
russo.

Se a «pedrt\ real» não
têm no poder mágioo que
a lenda lhe atribuía, ela
tornou-se, nas mãos dos
sábios, ao menos um ins«
trumento verdadeiramen*
te útil para a descorbeta
dos tesouros que a terra
guarda, um instrumento
que abre amplos horizon*
tes.

-di |AMAIS abandonaremos Berlim».
y Tal é mais recente explosão da his-

teria guerreiva dos homens dos trastes queconseguiram assenhorear-se do governo nor-
te-americano pela fraude, pelo embuste e
pelo engano de milhões de pessoas, coisas
que fazem parte da própria natureza do pu-trefato regime capitalista.

Essa declaração que acaba de ser feita
por James Connant, alto comissário norte-
americano na Alemanha, deixa bem claro o
objetivo de Eisenhower e Foster Dulles, de
agravar ao máximo a perigosa tensão inter-
nacional, que vem se tornando cada vez

p mais aguda nestas poucas semanas do no-
p vo governo militarista que os trustes de
p Wall Street resolveram incumbir de guar-
p dião de seus interesses criminosos.
P Tais e tão emeas píalavras pretendem
f§ ser um desafio à União Soviética, visam le-

yar a «guerra fria» ao ponto de fervura, ob-
jetivam o desencadeamento da guerra.Mas os planos dos imperialistas ianques
atacam em cheio e diretamente, antes de
mais nada, as mais justas e legítimas aspi-
rações do povo alemão. Não á de admirar,
portanto, que os atos agressivos e hostis

p contra a União Soviética despertem e inten-
p sifkmem a resistência do povo alemão, dos
p povos da Europa^Ocidental ameaçados por
0 nova hecatombef;le-íque verificam pela sua
p própria expenêiicia que p anti-comunismo,
H o anti-sovietismo -atentara''-contra sua sobe-íf raraia e seus anseios de1 paz.Com efeito, a declaração ianque impor-

FANFARRONADAS IANQUES
EM BERLIM

fa na confissão do plano de ocupação per-manente do solo alemão e de sua própriacapitai, plano de manter a divisão da file-manha, de transformou a Alemanha emcampo de batalha e teatro de novas e ter-riveis devastações.
O anunciado objetivo dos imperialistas

do dólar de eternisar a ocupação do terri-
tório alemão é proclamado no mesmo mo-
mento em que Eisenhower se prepara paradenunciar os tratados de lalta e Potsman.
Oca, ê em virtude desses tratados que os
anglo-franco-americanos estão em Berlim.
Foi honrando a palavra solenemente empe-
nhada que a vitoriosa União Soviética, li-
bertadóra de Berlim da peste nazista, per-mitiu que a capital do inimigo comum fos-
se ocupada simultaneamente pelas quatro
potências. Mas Berlim é parte integrante
da zona soviética de ocupação. A denuncia
dos tratados de lalta e Potsman significa
que os americanos devem retirar-se auto-
máticamente de Beürlim. Denunciar os tra-
tados de apôs-guerra, segundo os quais são
reguladas as relações das potências ocu-
pantes, e ao mesmo tempo permanecer em
Be»lim é colocar o mundo diante de ura
fato consumado, é revelar cinicamente a
intenção de ocupar a vaga deixada por

Hitler e de pÉteseguir na guerra que o
bandido de Berchtesgaden pe&deu para os
invencíveis exércitos libertadores da pátriado grande Stálin.

L ocupação permanente do território ale-
mão pelos sucessores de Hitler está entro-
sada com os planos de fazer a guerva com
os soldados de outros povos, idéia tão cara
aos sanguissedentos belicistas do Pentago-
no e da Casa Branca. Eis que os povos res-
poniem mais uma vez com um «não» ca-
tegórico a essa exigência estúpida e crimi-
nosa dos bandidos do dólar. A exemplo dos
seus Irmãos belgas, os jovens conscritos dl-
namarqueses decretaram a greve geral em
todos os quartéis. Eles se ergueram contra
a extensão do tempo de serviço militar deum ano para 18 meses, medida imposta pe-los patrões ianques aos vendedores do san-
gue da juventude dinamarquesa.

Durante dois dias foi abolida a discipli-
na militar de Wall Street nos quartéis do
pequenino país. Centenas de jovens opera-
rios e estudantes presos foram libertados
sob pressão das massas. Os imperialistasfingem ter recuperado a calma, anunciem-
do ao mundo que à greve terminou, que foi
restabelecida a disciplina nos quartéis. Mas
a realidade que nfio pode ser mais escon-

Idid.í ê que se repetem ná Europa Ocidental |as greves de soldados. A juventude nega-se |
abertamente a servir de carne de canhão. |Os planos agressivos dos imperialistas ian- §
quês e seus comparsas são seriamente gol- 4
peados por esta luta heróica pela paz. Di- fante dás baionetas, das metralhadoras e dos |canhões pode haver uma interrupção da |greve dos soldados. Isto é um episódio da |luta. Mas o fato permanente' e que será I

loucura não tomar em conta é o estado de |espírito dos Jovens soldados, é sua firme I
disposição de não se deixarem levar à mor- |te e à deshonra para servir os interesses 4
dos magnatas americanos. Isto acontece, |agora, quando os senhores ianques da guer» pxa ainda não puderam transformar a guer- é
ra fria em guerra quente na Europa. Mas |
é fácil compreender o que seria uma greve á
de soldados no caso dos generais do dólar pcometerem a suprema loucura de Iniciar a 4
terceira guerra mundial. Greve de solda- |dos em tempo de guerra significa que eles 4
voltam seus fusis contra os generais ame» |ricemos. |

4O que está ocorrendo nos países que ti* 4
veram a desgraça de cair sob a bota dos |fascistas americanos bem mostra que o 4
arrogância ianque em Berlim e em toda |parte não passa de fanfarronada para Jm* |pressionar as pessoas de nervos fracos. A 4
luta dos povos pela paz há de obrigá-los a ||recuar, ei se recolherem a seu covil oode te- '
roo de enfrentar seu próprio povo,

vf
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Unidos, os Trabalhadores
São Invencíveis

CARTA SÒBBE A EXPERIÊNCIA
DA GREVE DE BOUDARIBDADS

DA FABBICA BOMFOI

Como 
o ladrão que grita «pega ladrão» para luglr ao cia*

n\v: público, confundindo sou» perseguidores, assim
também os serviço» de propaganda do imperialismo amcri-
cano e dos sous agentes sionistas andam a bradar, com iin-
gido desespero: há anti-semitismo na União Soviétical So-
corro! Anti-HcralUsmo nos poise* de Democracia Popular!

Mas nem por isso o ladrão deira do ser ladrão, o crime
deixa do ser crime. A confusão não dura multo. Ficam os
fatos.

Os fatos — ai estão ôles: participação dos agentes sio*
nlstas na conspiração contra o governo democrático popular
da Tchccoslováquia o contra a vida dos seus lideres; parti-
cipação dos agentes sionistas numa trama diabólica contra
O vida dei mair. quevidos lideres do povo soviético o em crti-
vidados de espionagem c sabotagem contra a URSS. Mais
fatos: os agontos sionistas atuara a soldo do imperialismo
norte-americano. Isto significa que o sionismo ostá a servi»
ço dos provocadores de gueita, contrariando assim os inte-
resses do toda a humanidade progressista, Inclusive os do
povo judeu.

Sim, porquo uma coisa precisa ser repetida, já que a
ealunia e a confusão procuram identificar os termos «sio*
nismo» e «judeu». O sionismo é uma organização da gran*
do burguesia israelita, uma ejcpro3são do nacionalismo but-
guês if.aelita. Não pode ser identificado com o povo judeu,
da mesma maneira que o integralismo não se identificou
cem o povo brasileiro, nem o nazismo com o povo alemão.

Organizado nas últimas décadas do século passado sob
a bande-ira demagógica úa volta à Palestina, na realidade o
sionismo visava objetivos muito mais amplos. A grande
burguesia israelita procurava por esse meio, manter sob sua
influência as camadas proletárias e intermediárias do povo
judeu, impedindo que se unissem aos trabalhadores e ao
povo de cada pais pc.a a luta comum por uma vida melhor
e pela liberdade para todos. Dessa maneira, o sionismo foi
um aliado poderoso dos pogrorrdstas da velha Rússia dos
tzares ou da Polônia des «panis», na medida em que con*
iribuia para desviar da luta contra essas forças retrógradas
as massas judaicas. •¦»«

O sionismo surge, assim, sob o signo da traição aos ver* !
dadeiros interesses do povo judeu. Estes não se podiam li-
mitar, na velha Rússia, pc»; exemplo, à luta pela criação do
um estado artificial ou pelos direitos da população israeli- i
ta, tomada isoladamente. A história demonstrou que os ver- )
dadeiros interesses do povo judeu estavam na luta, ao lado
dos trabalhadores e do povo russo, pelas reivindicações e di« ,.
reitos negados a todos, pela conquista da liberdade e do dl- .%,
xeito de autodeterminação para todas as nacionalidades
oprimidas, pela deitubada do tzarismo. E por mais que se f
tivessem esforçado os judeus ricos, os sionistas que servi-
vam ao tzar e a Kerenski, as grandes massas do povo judeu
participaram das gloriosas jornadas de 1917 e depois da re-
yolução, tanto em suas antigas cidades — os que entende-
?am de ai permanecer — quanto no território autônomo do
Bfeobdjan — os que preferiram para lá se transferir — con-
fcibuiram para a edificação do socialismo e marcham ago- -
Ira, ao lado dos russos e dos ucranianos, dos turemenos e dos
Uxbecos, na mesma senda radiosa do comunismo. 1*

> i A primeira guerra mundial fez com que, mais uma vez,
£ sionismo aparecesse com sua verdadeira feição. Seus lide-
xes mandaram os judeus de cada pais matar os Judeus dos
poises «inimigos», enquanto eles prôpvios embolsavam lu-
cros fantásticos no negocio sujo da guerra, ao lado dos ca-
jpitalistas de cada pais.

Depois de 1920, o sionismo passa a fazer abertamente o
fogo do imperialismo britânico no oriente médio. Milhares
de judeus são encaminhados para a Palestina, não para
leriar o «lar nacional judeu» — como afirmavam mentiro-
lamente — e sim para agravar os desentendimentos entes
os povos dessa zona, desentendimentos sobre os quais re*
pousava a dominação inglesa.

Com o término da segunda guerra mundial, o sionismo
Ipassa para a órbita do imperialismo norte-americano. A
[conferência de Ben Gurion e Sharett — atualmente primeiro
ministro e ministro das «relações exteriores de Israel — com
ÜTruman, Acheson e Morgenthau — este, antigo secretário
ido tesouro e estreitamente ligado aos sionistas americanos
«— que veio a público no processo de Praga, constituiu um
ponto decisivo do caminho pelo qual enveredaram os sio- |nistas. Como se sabe, eles concordaram então com a instala- ]£,;
.São de bases militares americanas em Israel, bem como a
jutilização do serviço diplomático do novo estado e das agên
ifcias sionistas em todo o mundo pelos serviços de espiona
Fgem dos Estados Unidos. A participação sionista na conspl
jffação contra o Estado tehecoslovaco e na trama contra^ a
jSdda dos dirigentes soviéticos .são algumas das consequên-
pas diretas deste «negócio».»
.) Trata-se, na realidade, de crimes monstruosos, que a
atente humana tem dificuldade em admitir. Mas acaso a
Sustaria do capitalismo não é uma história de crimes os .
Sttais monstruosos, que estão sendo perpetrados sob os nos-g
Bos olhos? Que pode haver de mais criminoso do que o sa-fe
crifício de milhões de setes humanos em guerras de agres**J|
são para satisfazes os interesses de meia duiria de magna-1
ps. E acaso os atentados pessoais não constituem um meio |
anormal» de ação do capitalismo contra os lideres da cias-

í operária? Quem armou a mão do assassino dè Jaurés?,^,
uem armou o braço que atentou contra a vida de UntaUí;

em financiou os bandidos que ednda recentemente *•»«£$,
t matar Togllatti, Duelos e Tofcuda o ehadnaram J*llj**$k
ant? E que seria de esperar desses monstros »3uefoHr<mM|

de peste na Coréia e na China, que mc*ndelam cWH|
gasolina gelatinosa?, 

'- ..... ji^Jp
O~fato de ser o sionismo'* orgao executor de ordena^

dreulos dirigentes do imp«rÍrHsmo americano fa^comj
fcÉf&cpflM um siéario repulsão, capai de^ todos, os crime*^

C^conto^é^atôcir ém^É^*"^^W^^-^^

tremenda campanha de calúnias t Injuriai contra a UniãoSoviética e as Domocracicus Popularos. Repetem do manoirasorvil os desmoralizados slogans de Goebels o adaptam para sou uso o ostribllho hltlusta; «quem não for sionista,
quem não for partidário do atual govôrno do Israel, é comu-nUta-'. r.m declarações públicas através da imprensa a ser-viço do» americanos, elementos quo se dizem representantes
do uma Federação das Sociedades Israelitas do Rio do Ja-nolro o de uma Coníoderação Nacional insultam os paísesonde toda discriminação racial foi condenada pela» leis e
abolida de fato.

Mas, quom são o o que fazem o&aes elementos?
São os mesmos que contribuíram financeiramente para0 Integralismo o quo jamais abriram a boca para protestarcontra as medidas de discriminação racial tomada pelo go-ivôrno d» Getulio ao tempo do Estado Novo. São os mosmoai

que por longo tempo protegeram o traidor e fascista Çukuts.l
quando este se refugiou no Brasil; embora oficialmente in
formados de que esse vc.dugo de judeus o não-judeus nos||
campos de concentração hitleristas se encontrava aqui, nc-f?
garam-se a denunciá-lo do público. São os mesmos que sa-p que ali trabalho há côrca
botaram a manifestação unanimo da população israelita noi de 16 anos? E Djalma foi
Brasil contra as negociações infames de Ben Gurion com^ também um grande eomba*
Adenauer para o «pagamonto>», por alguns dólares, do san-§ tente durante os 52 dias de
gue de milhares de judeus derramado pelu nazismo. Na rea-^ greve. E Woldlce que no
lldade, tais elementos não fazem senão defender seus lnto-i Sindicato trabalhando ou
resses egoístas de capitalistas, garantir seus negócios comi nas ruas cm busca do soll*
os frustes americanos e seus grandes lucros. Agindo assim,p dnrledade era Incansável?
eles se desmascaram como partidários de crimes neíandos.á Djalma, Benedita, Waldice,
como aliado-, de bandidos, como vis servidores dos inimigos Ú Jason, Barbosa, Nelson e
comuns dos povoe brasileiro e Judeu •— os imperialistas ú outros têm-se comportado
norte-americanos. 1 como filhos da classe ope*,

raria e sâo queridos e estt»

wou contar o que foi a gre»** ve (Si braços crtizados
que realheamos na teocla*
i-.-:i>. Bonfim em IÍM1 de
protesto contra a tentativa
de dcmlssüo de oito oumpa*
nheiros por parte da dirc*
çfto do estabelecimento.

Êlei foram um baluarte
na recente gteve dos 30 mil
textols carloiNw e concorre*
ram para a aóllda unidade
dos trabalhadores da fábri-
ca Bonfim, aqui na Ponta
do Caju. Os patroea que*
rem, por liso. se descartar
deles, procuram um nvio
para lançÂios a rua. Quon-
taa vezes, o gringo Thotnas
Halllday, gerente da fftbri*
ca o sócio dos Rocha Faria
e Soabra tentou demitir
Djalma, o querido teeelao

em
tes

Entretanto, a grande maioria dos israelitas, aqui, como| 2^ ffl*S5Sw5Tatodo o mundo, condena os crimee monstruosos dos agen-| JMSSS^S^wS^rowS S
sionistas. O povo judeu, que sabe o quanto de sacrifi-1 H*™™1™^ lAlKMJ,;u

cios significaria para êle uma nova guerra, aspira e luta po-i * . I .

tearóA O rvlnillço fcí ri«w»l
obrigando o Inglês s dMOtf
ai^ • tooalarav par* vír m

OOnM^lti pôr *«i operário»,
de novo a \: <¦¦ <::.:\; N&o \h*
f«M pojssivel. porém, lt?nd«»
(«in vista a decisão unanimo
d» <<;'"• de uAo Uxcr fun
donar ah máquinas enquan-
to nâo CBtiMJani a« medi*
das de arbitrariedade. Vek*
« horn do almoço . Todo*
sairáui mas ao regressar
continuaram na sttçAo, du
braços cruzados,
O «TUBAKAO itlSCA
ENTENDIMENTOS

Cerca das 14 horas, con*
Hnuava a paralíznção, cau-
sando alarme a diretoria da
Cia Amértca Fabril Esta
enviou rapidamente para a
Bonfim um dos seus mais
categorizadOI diretores — o
capitalista Carlos Alberto

du Bocha Faria. Rocha P*-
ria que é um grande tuba-
rão, ganha rios do dinheiro
com a exploração de milha-
res de trabalhadores, inva *
vida de nababo, ben*. ra
que os operários tivesa*****
saido da greve cansados e
desmoralizados. O .patrão
que começara a tomar me-
didas drásticas contra nós
e que pensava levar' a me*' lhor, cedo verificou o seu

\~ ~~ n „,~«^« ~~<.„~ a~ «^„v. .x ,. „ n. .,„ » ,. i A 3 do corrente, quase naIa paz. A grande massa do povo judeu nao quer ver o os- £ horfl da Mtda 0 j^^ Hal,
liday mandou chamar os
companheiros visados e apre-

engano. Estávamos, com
força suficiente e com o rno-
ral erguido para reagir con-
tra qualquer tentativa de
puniç&o dos nossos líderes.

tado de Israel transformado em base de tuna guerra de;
agressão e per: isso luta para libertá-lo das garras dos sio-i
nlstas e dos americanos, para transformá-lo num estado re-U trt , „ ,.tl£ ,,„„« inr,„|Ilít„
almente independente, em que as populações israelitas e ara-1 B€uw>u_,nes umas P*1^1"" ,
^o^mlTmV^nSt^oJr í que deveriam ser agtoadM^ Uma comissão de tecelõesgA 

granto maioria dos Judeuwque sofre com os salários! f» 
«J* &•¦ • *£?*?**;<-. 

ftS2°u/ae 
aA1íim dí? s& ™'

baixos, com os altos impostos o os juros escorijhantes, comi uns e a f«*pensao de ou-... tender com êle que prome*
ãf^esu^^^om^ á dis-l tros, por «indisciplina*. Mas, teu cessar as arbitrarleda-
^^çlToZ^^^çl^t^^^aaTl^^ toaolt§ue ^diaelplma houve? ,;; des. Depois dos entendi-

..r. p outros, toda a seção, ermea^v.trabalho e os operários da
ta* —oOo— <fiv ' ¦"¦ ¦¦¦>¦¦¦'¦•¦*-¦* •" -¦m-ram uma tecelã apelidada^'Bonfim demonstraram a sua

o« »wr;,»w. n ^w*wa,3«. ^ nn« ^ «,„,:i ^«H^i/.mP de «bailarina» q^ <furara>^combatfvidade e a sua uni-Os patriotas e partidários da paz do Brasil condenam^ R greye Tü0 estúpido foi,offdade diante dos industriaisveementemente os crimes dos sionistas e dos seus mandan
tes. Eles sabem que esses elementos estão a serviço dos que
almejam atirar o mundo a uma nova guerra, dos opressoras
de nosso pais, dos mesmos bandidos que conspiram conterá a
vida da mocidade brasileira e desejam atirá-la à fogueira |da Coréia " Ê

As calúnias e as infâmias do imperialismo e dos seusp
agentes não conseguirão turvar as águas. Ao contrário, elasg
permitem quo os campos se definam melhor, que mus limi-p
tes s« tornem mais claros para um númaro cada vez maior á
de pessoas em todos os países: de um lado estão os parti- pdarios de crimes monstruosos os divulgadores de mentiras Ê
infames, de outro os que trabalham por uma vida mais fe- j|
liz, os que falam apoiados em fatos; de um lado estão os

. pretexto patronal que até umM que tentaram dividi-los §tecelão ausente por hayerfflJ enfraquecê-los.
se encaminhado ao Cartório » ,—_,.„-. >. TI»„^.,.„
para registrar uma filha re* 11 VITÓRIA DA UNIDADE
cém-nascida, estava na lis- £ SOLIDARIEDADE
ta dos suspensos. I i\, Hoje, cessaram as demissõe»,

Então, diante da falta d« M Beçá0t Um memorial cem
fundamentos nos argumen».;] jxq aa^uaturas foi dirigida à
tos do gerente, os compágg Companhia exigindo o cumpn-
nheiros se negaram a assí- tlQnU) dn palavra p^ pBrte do
nar e se retiraram, indo ao Bocha Fl|rift< Noyfta paraliaa.encontro dos demais opera- ^ M fRIÃ0 ^^ flejara ne.
rios que se dirigiam aos pof» etstnririg.toes de eafda, logo apôs a »\

que pregam e preparam uma criminosa guerra de agres-1 ^J*a. de 
"trabafho "A~in- í'; 

?omos fortes porque somos
são e que lutam por liquidar a soberania de todas as nações! figKLdL^S? èientífi* Ç^ ^/*ÍSSáf F***de outro os aue lutam nela rxn e nela indenendênda na-1 aiçiaçap loi gerai, uenuu BÔg 6 grande, solidariedade es-ae outro os que miam peta paz e pe.a inaepenaeneia na d d todos os üfím Mnw.rraids em auau doiscioncil-de um lado os^Eisenhower os Getulios, os BenCunonj balhadores maldiziam os ^He fu^ ao ladTd^s 30e os Adenauer, do outro as grandes massas dos povos de to-j comprometeram JSSnSiSocafl 

i°oue nosdo o mundo - russos e omenconos, brasileiros e Judeus,| J umR tl* de contra m JS^SSÍampara lisa-chineses e tchecos, franceses e alemães. Por isso os crimes . . Avninr-Hnw*Q garantiu e ento aa parausa-
e as mentiras dos Eisenhower e dos seus agentes terão aj Iti^í iof^frUe çao quç realizamos na Bonfim.
mesma sorte que os crimes e as mentiras de Hitle* e seusj B«AÇOS CRUZADOS , a sohdanedade é um grande
sequazes No dia seguinte, logo de fator de vitoria. Os trabalha-

•"; wSl

.'-"¦PT" '^m

I
manhã, o ódio dos 120 te*
celões contra a direção da
empresa asumiu um grau
elevado. A seção toda

I
quina: — «Das oito em dl*

elevado. A seção
aguardava a palavra de or-
dem para agir. Um olhava
para o outro e ouvia-se um
murmúrio geral até que um
companheiro se destacou
dos demais e começou a
percorrer máquina por má-

P • ante ninguém trabalha».
% O patrão -— um dos mais

rancorosos inimigos da últi*
ma greve — pretendia exe*
cutar um plano diabólico.
Visava destroçar a unidade
e a organização dos traba-
lhadores da Bonfim, com a
demissão de muitos. As afir*I
mações feitas anteriormen-
te de que não haveria ner*
seguições, eram

que não haveria per*
promessas

de Getulio, isto é, para não
serem cumpridas, Se não
fossem tomadas medidas
enérgicas e imediatas para
fazer cessar as arbitrarieda-
des a coisa se tornaria pior

|. ainda.
|| E, oito. horas, a seção pa-
§j rou. Ninguém mais tocou osi

dores unidos são invencíveis.
Eis por que vamos apoiar o
Congresso dos trabalhadores
cia América Latina, que se
xealizará no Chile Oe 22 a 29
de março próximo. A CTAL <
a organizarão que uri todos oa
trabalhadores da América La-
tina e. portanto, nossa tam-
bém. Nela poderemos levantar
nossas reivindicações, porque
a luta dop. brasileiros é a mes-
ma travada pelos trabalhado-
res dos outros países contra os
capitalistas exploradores. Va-
mos apoiar o Congresso para
fortalecer nossas lutas, aqui
também em nossa empresa.1 Para isso precisamos forta-
leeer o nosso Sindicato e ter
um vigoroso Conselho de em-
pcêsa a fim de que jamais os
patrões nos apanhem despre-
yenidos.

I Voltamos ao trabalho com a
vitória * por isso achei por
bens contar essa história de
luta que há da servir de «cei»-
pie para os companheiros de
outras fábricas de todo o Bra-
sil, quando depararem com a
intransigência e a Opressão pa*
tronai. -* M. S. &

6es/iéua^tórnate reagiram como cães"raivosos aolf,-'**# WgMi Prttnelfó tototitrà Mimei, Wh* serviço* dos.*m*t>. oí « ^nKO ... -r~„ ^^^^ -„r .. .. dm&7!i£SÍ£^^ *Ê&#j/m Rio>} 21-24953 iç.VOZ OPERARIA M&*mM
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ores de P 1 %/0
Um século de guerras de rapina do agressivo expansionismo norte - ame

r
UMA LENDA TUPI

í4/\ antigo imperíalipmo não cabe em nosco* ploria«,>. tens
^Jl dito c repetido oí> governantes do», Enfados Ünidot.

feto lembra aquela hiütada da onça, do folclore tupi, qoe
tamoe eontav adiante.

A anca que ia comer a raposa e. então, resolveu tingir-
m de morta. Todos os bichos entraram na sua cova « di-
skrm alegremente: — •* onça Já morreu! Jà podemos pas*
AtAVl»

Ma» a raposa chegou e perguntou, do lodo de Scacu
<*- Ela já arrotou?
Os bichou responderam!

Hão.
A raposa disse i

Pois o defunto meu avô. quando morreu, arrotou trfit
jrettfl.

A onça ouviu e arrotou três veies.
A raposa ertão falou! .

Quem é que já viu alguém arrotar depois de morto?
I crté hoje a onça não « pode pegar.

.i ¦.

Com frases como aquela procuram fazer-nos acreditar
que o imperialismo está morto. Mas, como os arrotos da
onça, os fatos mostram que êle está bem vivo. Vivo e se-
guindo um programa exposto há 133 anos pelo secretário
Benry Clay:

«Podemos criar um sistema do qual seremos c centro, #
no qual toda a América do Sul atuará conosco. Com respeite
ao comércio seremos os mais beneficiados; este pais se con-
verterá no deposito do comtecio do mundo...»

Assim, pois, desde os seus primeiros passos, e cepitolis-
mo norte-americano já possuía um programa ambicioso, do
caráter continental e mundial.

A FORMAÇÃO TERRJ- .
TORIAL

Aquela norma política tra-
cada em 1820 coincide com
o fim da primeira fase da
formaçõo territorial dos Es*
tados Unidos: a fase em
que, proclamando sua inde-
pendência e lutando parafortalecê-la os americanos
tiveram de enfrentar as ve»
lhas potências coloniais: a
Inglaterra, a rrança e a
Espanha. * *

Ao sacudir o Jugo britâni-
co em 1776, os Estados Uni-
dos ee limitavam a um es-

treito território, nas bordas
do Atlântico, com a superfi-
cie aproximada de 600.000
quilômetros quadrados. Mas

a vitória sobre os ingleses
levou-os às margens do rio
Mississipi alargando de mui-
to aquela área que cresceu,
ainda mais, com a compra
da Luiziana à França 1803)
e a aquisição da Florida à
Espanha (1819).

A segunda fase do cresci-
mento territorial dos Estados
Unidos já è assinaiada, po-
rém, por típicas guerras de
conquista. A principal viti«
ma dessa sede expansionis-

Reportagem de ERNESTO LUIZ MAIA
ta foi o México. Por meJo de

uma guerra de rapina (1847),
durante a qual foi ocupada a
própria capital mexicana, os
americanos do norte rouba-
ram de seu vizinho do sul
alguns ce seus mais ricos
territórios, como o Texas/ o
Novo-México, o Arizona, a
Califórnia e o Utah. A com-
pra do Oregon (1846) cedi-
do pela Inglaterra e a do
Alaska (1867) adquirido à
Rússia tzarista completaram
a expansão territorial dea-
sa segunda fase.
O FORTALECIMENTO

ECONÔMICO
Durante esses anos as

forças produtivas alcança*,
ram um alto iúvel e a téc-
nica moderna imperou na
produção. Enrtetanto, nos Es-
tados do Sul ainda predomi-
navam as formas escravistas
de exploração, que entrava-
vam o desenvolvimento das
forças produtivas e obriga-
vam os Estados Unidos a
marcharem à retaguarda dos
povos mais adiantados.

Então, com a mesma ener.
gia com que se tinha lança.

':!/
Vartv&úQ de uma estreita fcrista de terras no litoral', d® Atdálfifòniòs EE. TJTJ., pelo saque é pela rapina, conseguiramqposscw-se de mo. úw. mm» ricos territórios-do mundo. Boje, ambidonam © clomSrii© fcM&dtóí •/"porá'isso, pracnrani'nova «juesrac m.ugadjíai ¦ 1 : i • ¦¦ ^

•o * )Hta pela Independèn-
cia, o povo americano travou
a guerra contra os restos
feudais e regime escravista,
criando as condições neces-
sárias a um maior desenvol-
vimento do capitalismo. Com
a vitória dos elementos pro-
graesistas (1865), os Esta-
dos Unidos puderam elevar
sua economia num ritmo
que por muito tempo não foi
igualado por qualquer outro
pais capitalista.

Ao mesmo íempo, a rlque-
za se ia concentrando nas
mãos de uns poucos milio-
nários e multi-milionãrios,
a tal ponto que, em come-
ços de nosso século a me-
tade da produção era for-
necida por um centésimo
das empresas existentes no
país.
A ÁGUIA CARNICEIRA

Desde os fins do século
passado, portanto, os Esta-
dos Unidos estavam madu-
xos para empenhar-se na
luta interimperialista, que
se desencadeava íerozmen-
te entre as grandes potên-
cias. A última década do
século XIX assinala, real-
mente, a irrupção norte
americana na arena mun-
dial, entfe os grandes sa-
queadores de povos. A
águia carniceira que figura
no escude da República dó
dólar cravou suas garras
afiadas em todos os povos
indefesos.

O pretexto invocado para
o início da expansão impe-
rialista foi a chamada «Dou-
trina de Monroe», proclama-
da pelo presidente James
Monroe, em 1823, segunda a
qual os EE. UU. se oporiam
à política de recolonização
européia nos países recém-
constituídos da América, ga-
rantindo em compensação,
a não interferência ianque
nos assuntos europeus. Co-
mo se sabe, desde que tive-
ram força para isso, os Es-
tados Unidos interferiram e
continuam a interferir nos
assuntos europeus. Por- ou-
tro lado, a «Doutrina de
Monroe» serviu, desde o• nascedouro, para • indicar»
que os governantes de Was-
hington consideravam todaj
a América como zona reser-
vada à sua exclusiva influ-
ência. Ela formula para o
mundo o que Heniy Clay já
formulara para o Congresso.

. Quando, em 1895, o presi-
dente Cleveland, sob amea-
ça de guerra, exigiu, a acei-
tação da arbitragem ameri-
cana no conflito anglo-ve-
nezuelano, os ingleses, for-
çados a engolir a pílula,
souberam, todavia, tirar as
conclusões devidas. O «Ti-
mes» escreveu: «O acordo
admite o princípio de que,
nos litígios co;n as repúbli-
cas âu América do Sul, os
Estados Unidos podem, não
somente intervir, mas até
mesmo substituírem-se à •
parte original e • assumir
toda a direção dos nego-

t que M resumia «e^a dl*
rcçfio dos Mfs^àorf, a «pro..
teçãc» aos países latino,
americanos, tão bem doa.
mascarada no velho livro deEduardo Prado, «A ilus&o
americana».

Voltou-se para Cuba a.
ganância dos senhores do
dólar. Em iiàa mantinha
uma insurreição patrióticacontra a opressão espanho.
Ia, visando sacudir o juroestrangeiro. Mas 0s ameri-
canos cobiçavam-na de há
muito, como a maior fonte
mundial de produção açuca»
reira e ponto estratégico
inestimável no mar das Ca.
raibas. A explosão do cou.
raçado «Maine», em 1893,
forneceu motivo para a
intervenção. O governo de
Washington alegou que o
navio fora torpedeado pelos j
espanhóis 4» exigiu a eva.
cuação da ilha. Na realida-
de, o barco fora a pique de-
vido a uma explosão inter*
na. Isso foi alegado desde a
época e provado, de uma
vez por todas, em 1911,
quando ee pôs o navio a flu*
tuar. Mas, de qualquer ma.
neira, a explosão servia às
mil maravilhas ao desenca»
deamento da guerra.

Está claro que a opressão
espanhola em Cuba encon*
trava o repúdio de todos os
povos do mundo. Mas os
americanos não vinham so-
correr Cuba. Vinham força-
Ia a suportar uma opressão
mais odiosa, ainda. Esma<
gando as esquadras espa«
nholas, diante de Santiago
de Cuba e de Manilha, os
ianques tomarem aos colo-
nialistas de Madri e ilha
de Porto Rico, nas Antilhas,
a ilha de Guam, na Ocea-
niá, e as Filipinas. Cuba
foi reduzida à situação de
protetorado, sendo incluído
em sua Constituição o di-
reito de os americanos in*
tervirem militarmente no
país, quando isso fosse jul-
gado necessário pelo em-
baixador dos Estados Uni-
dos. Daí por diante, a luta
pela liberdade nessas anti-
gas colônias espanholas é a
luta contra o imperialismo
americano.

A vitória sobre a Espanha
lança as bases de um novo
império colonial: o império
colonial norte-americano. E,
tendo chegado tarde para a
partilha colonial, tendo
amadurecido para o impe*
rialismo numa época em que
ó mundo já se encontrava
dividido, está claro que as
conquistas norte-americanas
tiveram de se desenvolver
ainda com maior violência
e sordice que a dos velhos
lobos colonialistas, como a
Inglaterra e a França.

A «POLÍTICA DE
PORTAS ABERTAS»
De Guam, das Filipinas,

de Hawai (conquistada no
mesmo ano) e de Samoa
(onde se firmam ém 1S99-

>1900) os americanos sonhara
i>com o domínio do Oriente.i|

cios*.: [ i ..{|i| -j i^üi-^íj^iVisam sobretudo; a: ChinaJ
Logo em seguida os 4.onde vêem © maios1 m^^'f

Americanos' demonstraram^^© da ' 
A$a ¦•.»'»»**•••*•

[ano
para dominar toda

a riquíssima região.
clamam, por teso, a
tica de i>ortas abertas» e
põem ao governo chi-

A «política de portas
ias» era o direito de
tai a Chino, de ocupar
mwntc certos pontos
n território, de impor
produtos no mercado

Era a política de
ração dr; China reali-
de parceria com os In*

os franceses, os ja-
es, os alemães e o im-
ismo tzarista. Para
)s americanos invadi-

China, em 1900, na
ençao das oito potên-
e se converteram, cora
ão, no maior explora-
o povo chinês.

SÉCULO DA
AMERICA»
ípcrialista Henry Lu-

ívidou os Estados Uni-
fazerem desse século o

o da Amícica*. Na rea
muito antes dele. os

ms de negócio e
imens de Estado
¦americanos que, afinal
jntas, são as mesmas
s, gostam de dizer que
Io vinte é o século ame-

Sim, no sentido impe-
, este tem sido reaí-
o século da América,

te os últimos cinqüenta
ranscorridos, a política
alista dos Estados Uni-
de manifestar-se em to-

seus variados aspec-
r

m 1903, os ianques pro-
[im a separação do Pa-

República da Colôm-
>mentando um levante

reconhecendo o gover-
jue se formou antes que'esse sequer tido tempo
icitar 'o reconhecimento,
prêmio arrancaram parafaixa do território pa-io, a «Zona do Canal»

, * —wwwwi ¦li'"» niTti.iÉiiMi-  wSLmmmÊÊmmmmÊtÊÊm —-.f—w—-iniíu.r.-mfji.Liuu — ¦ — —w mf

. »

£S5^m!&?S^ÍT^^ b- S.S.eâ«democraclai
CTSíSíiJS^ES? t 22fÍHol<mdalBélica Luxemburgo. Portugal, Noruega. Dinamarca, Itlandia. Gioenl4udia, ItálSEspanha.Turquia, Alrica do nS
ta3£â muída 

JU^'lT^'^a ° Br<MÍ1 
f2»**** *****&** b«^- «*» "s*o. os ianque* acar.touaxamTluas tr0PV«n divorWou.

2f!J5? ÜL mundo. Mas osta maquina de guerra só é poderosa na aparência. Falta-lhe o apoio dos povos, aos querts cabe dlxer a última palavra. E' di!*-cil convencer alguém de que instalando-se a milhares de quilômetros da América, os soldados americanos e^lm^fmóeo^mvà^Sív^è^SS.... . _. . ..
(Canal Zone) onoe construi-
ram o famoso canal do Pana-
má, destinado a facilitar a
concorrência às rotas de na*
vegação controladas pelos in-
gleses.

i Em fins do século passado,os Estados Unidos já haviam
ultrapassado a Grã-Bretanha,
como primeiro paia industrial
do mundo. Mas a Inglaterra
podia compensar isso pela sua
supremacia no comércio inter-
nacional, o crédito, os investi-
mentos no exterior, o poder,marítimo e o poder colonial.

NA LIDERANÇA DO
IMPERIALISMO

Outro era, porém, o qua-dro após a primeira Grande
Guerra. Então, os Estados
Unidos apareceram como
grande exportador de capi-
tais, deslocaram a suprema*
cia inglesa no comércio in-
ternacional e aproximaram"
se da Grã-Brefanha quanto
ao poder'naval. A diferença
entre o desenvolvimento in-
dustrial dos dois países au-

mentou mais ainda.
Desse modo, desde o fim

da conflagração de 1914-1918,
são os Estados Unidos o
principal centro imperialis-
ta do mundo.

ca que nao possue nenhuma base nas proximidades dos Estados Unidos.
Aos americanos não inte-

ressava a vitória integral de
nenhum dos dois blocos im-
perialistas que iniciaram a
guerra de 1914. Por isso,
quando o fim do conflito se
esboçou, eles entraram em
luta para tentar arrancar a
parte do leão. E sua alian-
ça tardia com o bloco anglo-
francês se deve, em grande
parte às ameaças alemãs ao
Brasil, que os ianques con-
sideram sua zona de ex-
pansão.

O «pacifismo» dt Wilson,
testa de ferro dos banqueiros
de Wall Street, mostrou seu
verdadeiro significado porocasião da GranCj Revolução
Socialista de 1917. De fato,

os americanos não somente
recusaram a paz democrática
proposta pela União Sovié-
tica a todos os beligerantes,
em 1917, como formaram
entre os dirigentes da Inter-
vencão armada contra a
Rússia Soviética, fornecendo
seus dólares e seus soldados
para o estrangulamento do
primeiro Estado socialista.
As atrocidades praticadas
pelos imperialistac ianques
na ilha de Mudiug, na pri-
são de Iokanda e nas te-
giões do oriente soviético que
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não se apagaram até hoje
da memória dos povos, são
os antecedentes históricos
dos massacres de hoje.

Em sua furiosa políticaanti-soviética os americanos
se constituíram nos princi-
pais financiadores de Hitler

e do militarismo prussiano.
Como se sabe, o feitiço virou
contra o ."eiticoiro, e as fôr-
ças preparadas para invadir
a União Soviética passaram,em aliança com o militarls-
mo japonês, a constituir um
sério perigo à própria inde-
pendência dos EE. UU., o
que forçou sua participação
na luta contra o Eixo.

POUMCA DE DUAS
CARAS

entretanto, crurame a se-
gunda guerra mundial, os
banqueiros ianques executa»
ram uma cínica política de
duas caras. Nada mais di-
ferente de suas palavras do
que os seus próprios atos.
Eles adiaram durante dois
anos a abertura da segunda
frente, no vão intento de ex-
tenuarei.. o povo rx iético e
preparar uma paz ditada a
todos os povos. Milhões de
seres humanos pagaram com
a vida esse adiamento crimi-
nosò. Enquanto isso, em fins
de 1944, para socorrer os
anglo-americanos cempruma-
tidos na ofensiva alemã das
Ardenas, o governo soviético
precipitou sua ofensiva na
vasta linha de, 1200 quilôme-

tros e salvou-os do aniquila-
mento. Aí se contrapuseram,

majs umr.. vez, a lealdade da
U. A. S. S. e as manobras
escusas das potências oci-
dentais.

Pelas costas do governo
soviético, e traindo a pala-
vra empenhada, os america-
nos, assim como os ingleses
e franceses, iniciaram con-
versações de paz com o go-
vêrno nazista, por intermé-
dio de Allan Dulles, irmão
do conhecido fabricante de
guerras, John 7oster Dulles,
conselhiiro de Truman e se-
cretário de Estado de Eise-
nhower.

E, ao findar a guerra, com
o bárbaro lançamento de
bombas atômicas sobre o

jiV^íapão, os vorazes imperia»
fllpistás ianques iniciavam a
ml. política de chantagem atô-

UMA LOUCA AVENTURA

., ,-,v.^^s5*«ígsí^^ ¦ggfinica.^a política de inüml-
pOCüMENTO SOBRE Â' ORIGEM DA AGRESSÃO: John Fostéx Dulles examina no^dação* dos povos débeisi

P^olelo 38», em junho de 1950, © mapa do futuw cmnpo de batalha coieonJV «serav© menor efeito sôb*
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Dai por diante, é a lou-
ca aventura: fortalecidos na
guerra, os Estados Unidos
fazem da guerra seu melo
de vida, buscando a mira-
gem da hegemonia mundial
que já perdeu a tantos con-
quistadores.

Suas bases, mais de qul«nhentas, espalham-se portodos os continentes, e apon.
tam para o coração da URSS,
da China Popular e das no-

vas democracias. Suas des-
pesas militares que em 1949.
50 já eram doze vezes maio-
res do que as do antes da
guerra, cresceram ainda
mais em 1951 e 1952.

Essa orientação política
abertamente agressiva ex-
pressou-se no campo diplo*
mático pela imposição, a ou.
tros países, de uma série de
pactos militares de agressão,
como o Pacto do Atlântico e
o do Rio de Janeiro, pelos
quais os norte-americanos
procuram obrigar os povos
subjugados a servirem de
matéria prima para uma no-
va carnificina. Nesse siste-
ma dv alianças é reservado
um papel de destaque à
América Latina, que desde
o começo do século foi sen-
do entrosada na política de
Washington por intermédio
da União Pan-Americana, e
ao Brasil, onde a política de
submissão das classes domi-
nantes se expressa da ma-
neira mais categórica no
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, contra o qual se
ergue o nosso povo.

Mas, da política aberta-
mente agressiva, os america.
nos passaram à agressão di-
reta. Desde 1950, por ordem
de John Foster Dulles, ini-
ciou-se a bárbara matança
da Coréia, que Eisenhower

se .esforça para transformar
em guerra geral, para a qual
exige a participação de fôr-
ças brasileiras.

Eis alguns fatos. Eis os
desejos dos senhores do dó-
lar,.

Entretanto, como termi-
nou, finalmente, a política de
«portas abertas» senão pela
vergonhosa expulsão dos
americanos da China conti-
hental' e o estabelecimento
da Rep.übllca Popular na
CMnaTlComo terminou, final-
mente, a intervenção contra
lc.i9»8»..SejR.6b]iícA. Soviêtteft.

senão pelo fortalecimento di
Poder Soviético, pela expuj.
são das tropas impcrialistaet
pela derrocada da política da
Wilson e seus patrões? Qual
o resultado que apresentar
após dois anos de luta, a
guerra da Coréia? Apresetf»
ta o prolongado sacrifício
das tropas do Imperialismo,
vencidas pelos patriotas co*
reanos e os voluntários chi"
neses. Qual o resultado àV
procurar extenuar o Estado
soviético durante a ultimai
guerra, poupando os ale-
mães e não fornecendo a»«
mas à URSS até depois d«
vitória de Stalingrado? Cof
mo se sabe, também aí, fra*
cassaram os intentos dos inx,
perialistas e a "União Sovie^
tica revelou-se depois da
guerra mais forte do quênunca. }
Enquanto o rufar dos tam*
bores e o bater das arma*
se faz ouvir no campo <Ui
Imperialismo, a União So*
viética executa as grandicfr
sas construções do comunia*
mo, auxilia os povos libe»
tos a reconstruírem sua eco#
nomia e realiza uma politiV
ca de paz para com todas afll
nações. Por isso mesmoy

cresce seu prestígio político^
enquanto ferve o solo sob?

os pés dos invasores ian*
quês onde quer que pas-
seiem sua empáfia. I

O «Império Americano»)
está em decomposição antes
mesmo de ter sido criado.

A época do imperialismo
chegou ao fim e estamos
n3 tempo «em que todos o«
caminhos conduzem ao co««
munismo». '

Pode a camarilha domi»
nante, a serviço dos trustes
estrangeiros e com o apôitf
dos grandes fazendeiros e da
alta burguesia, tentar arriaí
a bandeira nacional para
que flutue dominador o pa<
vilhão estrangeiro. Nosso
povo sabe que não está só}
que tem a seu lado todos os
povos do mundo, que nofl[
quatro cantos da terra vir
bram golpes decisivos no*
piratas ianques. Ele ganha

confiança em suas própria*
forças e vai compreendendo!
que o «novo império» terá d
mesmo fim ridículo dos
«velhos Impérios», se, con*
as forças mundiais que de-
fendem o progresso, souber-*
mos demonstrar tenacidade)
na luta pela paz, pela inde-
pendência nacional, e pela
flfisnmracia fiopular. .
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Bfr.fc, pr*ocup«.ni norlumenUs
» grande proJet&riado paulls-
tft, U mnt*í»!l trubAlhaíloiKí»
êo melar centro tnduat-lal d*
AmértOI Latina

V two o que atentou •
-«artzaçAn do I OongTCSfki
Paulista de Prevldenota o 6o-
furo So«- n torn&ndo ovi-
dente que esta luta Interessa
direta e imem-amente à cias-
m operaria. A realização vi-
toriosu do Congresso e sua
popularidade mostraram a
oportunidade des$a importai.-
te Iniciativa. Nflo é de adml*
rar a amplitude que cio teve.
Dczenn de «indicaioh parll-
clparam; representantes do
1API, da CAP da Santos-
Jundiai, deputados, além de
muitas outras personalidades,
trouxeram o seu apoio ao
grandioso acontecimento.

Mais do .VI pessoas parti-
ciparam da imponente assem-
bléia que se re&ür&u em 5 di
corrente no grande Teatro
Colombo. Até 8 do corrente
foram debatidas importantes
teses nas se:õcs plenárias.
As resoluções servirão para
impulsionar a luta dos traiu-
lhadores paulistas e de todo
o Brasil oor um futuro me-
Ihor.

QUE O GOVEKSO w lf»
PATRÕES PAGUEM

»
A revolta o descontenta-

mento dos trabalhadores con-
tra a situação dos Institutos
de Previdência é unânime. O
operário é, na verdade o único
contribuinte. O governo de Ge-
túlio não paga o que deve e o.s
patrões em sua maioria arre-
cadam as contribuições e não
entregam aos Institutos. Eles
fazem transações com esse
dinheiro dos trabalhadores
que lhes rendem polpudos iu-
crbs. Além disso, os Institutos
e Caixas não estão nas mãos
dos seus legítimos donos, os
operários. Dai todo o dinheiro
ser desviado para os financia-
mentos para os ricos, para a-
quisição a preços altos de pré-
dios, a toda espécie de negoci-
atas, A assistência médica é
Insuficiente, obrigando os tra-

beUiadores a terem médico»
nos findientei quando deve*
riam contar com lruUituto*.
• Após muitos di -'r.-1..-«, em
«e&ftõea plenária* ficou a;..-,,-
vade uma importante resolu*
çfia de reduzir para 5$ as
contribuições dos emprega-
dos e a elevação jura 7,5 e
10% respectivamente para od
patrões e o govfrno. Multo
embora o certo fosso que os
trabalhadores nflo contribui».

( «em © sim os patrões e o go-
vírno, essa medida nflo dei-
x» de constituir uma passo
adiante. Entretanto, no quo
os trabalhadores nflo transi*
giram foi na questão da dl-
vida desgoverno que já orça
cm 10 bimõ.s do cruzeiros. O
Congresso tomou n resolu-
çflo de tclcgrafnr a Getulio
ex<gindo o pagamento do seu
débito para com os Institu.
tos e Caixas. Nflo podia ser
de outra forma. O governo
emprega bühõcs na compra
de cruzadores, aviões a jato,
emprega bilhões na compra
material bélico tí? toda natu-
reza. Se há dinheiro para a
preparação de guerra então
não é possível admitir que o
governo deixa de pagar o que
deve. Pagando não fará favor
algum.

Daí também a imrort.'. ncia
da tese aprovada de substitui-
cão imediata das direções
dos Institutos através da elei-
ção dos presidentes e des
conselhos que deverão ser
compostos de 2/3 de traba-
lhadores.

FULMINAR O ACORDO
MILITAR

No momento em que oc tra-
balhndores tratam de garan-
tir o presente e também o
.seu futuro, não se lhes pode
passar dcsaperoebid- o periçro
do Acordo Militar que os ini-
migos do povo tentam impor à
nação. Os trabalhadores exi-
gindo condições de trabalho e
de garantia para a sua vida,
como não se erguerão contra
essa grave ameaça de guerra
que representa a aprovação
do Acordo Militar de Getú-
lio com os Estados Unidas?

Se os trabalhadores ra: a-
mam o controle dos Institu.
tos de Previdência para que
o seu dinheiro não seja des-
viado para outros fins, para

que a a«Ki*tenc!a « ,,,-, saúde
e & sua vida seja uma reall-
dade, como poderio aceitar
um Acordo degsa naturesa
que os ameaça de regime ut»
tniliinrixação sob leis • tnn*
geiras ?

Como uma legitima a*i:.em-
bléia, o Congresso Puulistt
tomou uma posição ¦ > fi ;| c >
contra o Acordo Militar apro*
vando lmportanto moçflo de
protesto e repulsa que foi cn«
viada à CAmara Federal com
votos para que o Acordo de
guerra fosse ali rejeitado. A

.asso opera, ia defendendo 03
seu» intere&He.s defende cem
íles os de toda a noção con-
traria a esse acordo de colam-
zação o de güe;*:a,

SOLIDARIEDADE AOS
TRABALHADORES

Nesses dias de intensos de-

i

i»
:

de todo o Continente. A gran- ;, 8EQUESTBO DO BANCO DO BRASIL EMde assembléia aprovou uma;; JSiWAmnit._*T_~T maÊ
moçflo de aplauso» o do «o»'*;; —————— .mm.i lUKIi ——————.
dat iedade ao IV Congresso ;' *rie*i./%»«i»/»... •
Gorai da Confederação do.^:575TO"nou 0Tr PJono «arnovo! o novo escândalo do
Trabalhadores da América;ia- Banco do Drcull. Desta vez não se Haia próprio*
Latina que se realfsará no;!-,-n#1» Anm M^ni-».. ....... ..
Chile, de 22 o 20 de março, «SíkS?iSS^SLi^^fST 
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'' 
f ,USti^a lanf"ue« datando o Brasil como um caloteiro icU WflUMWU UUnn-i, lapso, decretou o seqüestro dos deoójitos do Banco ,f«

TTIÜITJUMAMTÓRIA rtaaii om Nova Yotk,t Em conseqi:Scia lii miihoe. UJ
; lólcnros ostao conqolados, como so fossemos um pai«O Congresso Paulista de \\ ocupado. Esse dinheiro quo pertenço ao povo brasileiio

Previdência levantou uma sé- J; esta sob controle di.eto da Justiça amoricema para pagarrie de questões que vieram ; °s atrarado". comerciais. O governo de Gotulio alega qno
pôr a ní a demagogia de Ce- j; *«so depósito não 6 do Banco mas do Tosouro, manlia
túlio. Os trabalhadores brn |; * q«e* os gringos não dão a mínima importância. O aiio
sllciros vivem desamparado;-, ]] servo é ver pc-ejuo o D.ssil deve, o que 6 quo comprou
ganhando pouco, sem prote-1; o de'*:a de pagar, quem 6 quo c-,tá manobrando Uido isco,
çflo no trabalho, sem oposen-1; quem ó q;:e v projudicado. O Br^rsi! deve porque submo.
tadorias o pensõe: dignas quo |;ÍJ> SQU comércio internacional ao monopólio americano,
lhes bastem para seu trata-;; Como único comprador, o imporiali^mo ícmquo paga o
monto c o de suas famílias. ]; 3"° »em entondo, os preços mais baixos, ncíos produtos
E, enquanto Isso, o govôrno, ;; brasileiros. Como único forr.ocodc, o imperialismo ian-
em vez do saldar sua fabulo-1; aue« cobra pro;os cada vez ma«3 altos pelo quo n$s ven-

bates, muitas questões foram sa divida empreendo grande; \\âo- D°í o ««deficitM que só pode aumentar enqvumto per-
despesas militares para ser 1 rturcn" a preçentc sittiaçco. Os americemos vendem o que
vir aos interesses dos ameri- z querem e n^o o que precisamos: vendem armamentos,
canos que visam arrastar- ) bugigangas, cadilacs, bebidas, coisas para os ricos. Essa

jj comércio unilatercl faz a fertuna da çvcmde burgues'a
* e dos traficantes do guerra, emcebrece o povo, aumenta

a miséria e a exploração de milhees de brasileiros. Porisso, o governo dos grandes capitalistas c latifundiárion,

discutidas. Não podia porém
passar em brancas nuvens
uma questão, importantissi-
ma: há trabalhadores perse-
guidos e processados cm vá-
rica pa?ses. Franco, o terrível
carrasco ci^rmliol, quer cs~as-
sinar Gregório Lopes Ral-
mundo e .T. Rebentos. Üderes
da gloriosa greve ds Barcelo-
na. O Congresso aprovou mo-
ção de solidariedade a cies e
protestos junto à embaixada
e o consulado espanhol em S.
Paulo.

Dois jornalistas brasileiros
devotados à causa da classe
operária — Pedro Mota Li-
ma. conselheiro ABI, proces-
sado pela antiga lei de segu-
rança e Francisco de Paula
Campos de Oliveira, conde-
nado pela Justiça Militar de
S. Paulo — foram alvo da so-
lidariedade do Congresso que
formulou o pedido de anis-
tia para eles. E os deputados
Hildebrando Fisaglia, Eusé-
bio Rocha e Nelson Omegna,
participantes do Congresso,
se comprometeram a apresentar
projetos pela anistia dos dois
jornalistas. Por sua atitude
foram aplaudidos pela assem-
bléia.

Mas, quando se fala em so-
lidariedade, fala-se também
na solidariedade proletária
internacional, na sohdarieda-
de também d0s trabalhadores

nos como bois de corte para
a guerra da Coréia o que pre
tendem dominar o mundo es
cra-Inando mais ainda cj
trabalhadores.

O Congresso constituiu uma
vitória não só pelas impor-
tantes resoluções que to-
mou como também pela gran-
de participação de trabalha-
dores e pela repercussão que |teve. Ele elegeu um observa-;;
dor para assistir à realiza-
ção da Conferência Intex-na- J;
cional de Previdência e Se-
guro Social que se realizará
em princípios de março em i
Viena.

O Congresso Paulista úc
Previdência nos dá uma vi-
são do que serão os demais
congressos estaduais e o pró-xlmo Congresso Nacional de
Previdência Social a realizar- í
se no Distrito Federai. Só a \\
delegação paulista eleita é!;
composta de cerca de 40 tra

Z deno-s de receber uma bofetada como essa, oferece a ou-ii tra face.

profissionais — têxteis, me
talúrgicos, ferroviários, etc.
Eles têm a incumbência de
defender
tantes teses que servirão para ajudar aos demais tra-
balhadores do Brasil em sua
luta por uma verdadeira pre.vidência social.

smwmim^m^Mss^^
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O QUE ftLES QUEREM: 1TIOPAS PARA
 A CORÉIA

0 
agente âo tlnteligence Service*, Rafan Corroa de Olivci-
ra resolveu falar claro em «orne de seus patrões. Ei? o

que er.crcvcu sobre o acordo militar:
<íNüo é possível firmar um acordo militar sem compro-

tnisso de ir d ouerra Seria inoperante esse acordo. Assiir
o Brasil terá de enviar tropas para combater os russos otdc \os Estados Unidos julgarem conveniente. E' para esse fim »
qac vamos receber armas, munições e técnicos. Na3 con- *
dições atuais, tanto de ordem política, como geográfica, oacordo militar é lógico Deve ser aprovado*.

Na hora em que mr. Johnson aperta o torniquetc, essessenhores fantasiados de «oposição* tiram a máscara»

!

!

COMITÊS DE MÃES
<! /\CUPA-SE do mesmo problema o vibrante apelo da Fe-

».,,,„,, , ,. ':> \J deração das Mulheres do Brasil. A respeito do
K&SK?-- T?? 

ram°S : acôrdo da trai^o diz o apelo: «E« um acordo de guerra,profissionais — têxteis, me- '> v> ,,~, „„a.,i~ t__  ... .E' um acôrdo contra os nossos lares, principalmente con- >
tra os nossos filhos. Aprovado esse acôrdo, ficará o Bra- ?
sil obrigado a entregar milhares de seus filhos para a linúmeras e impor-,; guerra da Coréia ou para qualquer outra guerra em que ís mie servirão m- ^ ^ envolvam os Estados Unidos». |!

A caracterização do acôrdo, de suas finalidades, está |!
portanto bem clara para todos. Os traidores do Brasil ;!acham que «é lógico e deve ser aprovado». As mulheres ;!¦brasileiras dão-se as mãos contra a ameaça terrível: j!;«Façamos nossos Comitês de Mães .para a defesa de nos- ;!,sos filhos façamos do amor intenso que dedicamos aos £íossos.filhos uma barreira que os traidores de nosso que
ido país não possam transpor».

RACIONAMENTO EHPLACATEL

4ÜMENTA 
a vasão do Paraíba e os geradores da Usi

na dos Pombos trabalham a pleno rendimento. Me- £lhora. a situação, portanto. Cede a tvise de energia ele
trica. Mas, anunciam os gringos da Light e seus lacaios 

'•':
do governo, o racionamento continuará até agosto. De- j!j
pois virá outro pretexto e o racionamento continuará até \)
dezembro. E em 1954 será a mesma história. Chova ou \\
não, haja seca ou haja cheia, o racionamenta é implaca- 1
vel. Porque a causa da crise de energia é ouíta, é a Light. !(
Enquanto a energia estiver nas mãos da Light haverá 15
racienamento. A solução é clara: nacionalizar a emprê* <|
sa, botar os gringos para fóra. Não há outro caminho. v-

MENTIR OU LUTAR

EM FACE da tremenda e insustentável situação dos flage-
lados da seca no nordeste o sr. Severino Sombra áemi-

JUruí estão dois mwgtiíficos desenhos da impressionante e
•ereel. Ele divide eetss quadros em duas partes — a pazdum time de futèboí antes de 1939. O contraste é dado podo de protesto ô hojte mais oportuno do que nunca. Os im

pos de futebol para enviá-los

oleção em «preto e bvanco» do grande artista belga F. Ma«e a guerra. Foi assim que êle viu, por exemplo, o ataque
r um grupo de jovens, massacrado num combate. Este bra«
perialistas ianques querem arrancar nossos jovens dos çam«laos campos de morte na Coréia»

tiu-se de seus cargos. O sr Sombra era do CAN (ComiS'
são de Abastecimento do Nordeste). Ele se deu conta qw S
continuar acenando com a ajuda do governo era mentir ás 'A
populações torturadas até o desespero pela fome e pela sede. ; i
A outra alternativa era «instigar á rebelião», pois dizer <t', jverdade significava que os massas famintas tinham todo o; I
direito de tomar suas próprias providências. Q sr. Sombra\]
preferiu a «terceira posição*, não mentiu mas também não \ j
disse a verdade. Saiu. Potico interessa o conflito ãe comei-)\
ência do sr. Sombra. Ele que descubra se não dizer a ver-%
dade não é a mesma coma que mentir* O fato é que os fia-
gelados não podem «demitir-se»* Para êjes só há um camb
nho, pois «mentir» significa suicidar^ matar, os próprios I
filhos. Os flagelados vão d rebelião, Vãoá Ma pela comida,, jpor trabalho e terras frescas a irrigadas £ara os cammom^ Je não para os laüfundiárló$m j i h?$*% « » ,' ~->
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PARA QUEM HA LIBERDADE
NO BR /&e^JLLi f

Oito mortos e dez mil presos em dois anos
de governo de Cietúlio mostram em quetsoécie de «mundo livre» nos encontramos;
o mundo dos latifundiários, dos grandes
capitalistas, dos agentes do imperialismo

Ianque, mundo incompatível com as
liberdades para o povo

Reportagem de JOSUÉ ALMEIDA
jjpOMOS porre do mundo livro. Vivemos sob uma demo-

cracia!> — vivem a proclamar políticos o jornais, tan-
to do governo como da chamada oposição. Os íatos. con*
tudo e, melhor ainda os números, comprovam que a roa*
lidado ó bem outra. Nestos dois anos do ««período consti-
tucional» de Getulio — como dizem os mais extremados
nopoRiclonístas» — o que o povo tem sentido ó o dosrespcl-
to sistemático às liberdades, a violação permanente dos dl-
jreitos do cidadão. E não se trata aqui apenas do persegui*
çôes a pessoas der te ou daquele pcvtido político Porque
quem quer que se oponha à política de fome. do guerra o
submissão do pais aos trustes e ao governo dos Estados
Unidos, pode experimentar na própria carne o que siqmíi-
ca o decantado «mundo livre» ou a chamada «democracia
tíonstitucional» de Getulio.
DERRAMADO O SANGUE DOS OPERÁRIOS

A Constituição inscreve o direito de greve. Esse direi-
to é respeitado? Sabe-se que sob o atual governo pelo me-
nos dois filhos da classe operária foram miseravelmente as-
{(assinados, muitos outros feridos, presos e processados por
fazer uso desse direito. Quando os ferroviários da E. F.
Jacui, no Rio Grande do Sul se declararam em greve por
aumento de salários e abono de Natal, a resposta do go-
Vêrno consistiu em mandar metralhâ-los Na covarde cha-
tína perdeu a vida o foguista Francisco de Souza, deixando
Viuva e três filhinhos orffios. Um dia após a deflagração da
recente greve dos têxteis cariocas, a polícia assassinava o
jovem Altair Paula Rosa. Dessa forma, fica claro que o
direito de greve existe no papel, mas que na realidade o
pjue prevalece para o governo são os Interesses dos patrões,
sejam elas os magnatas gaúchos do consórcio carbonifero
iCADEM, os tubarões cariocas dos tec'dos ou quaisquer
outros.

MÁRTIRES DA PAZ E

DA INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

5§ljl|! •'• 'rC$ffi\?mr T;- _jJífHnn ríi>lr>' ^iM-V : r'j Mario Mouro l it

E&ti; cidadão que se võ no ollché, violoutamente prtso, é o
Forttt de Carvalho, ê membro da direção do PTB, o partido

paz, contra o Acorda Militar, para êle não

coronel do Estreito Olímpio
de Getulio, Mas, por ser pula
há liberdade. Jean Sun: ti

dois anos de «democracia
constitucional». Os presos
sobem a mais de 10 mil. Só
no Distrito Federal, mil ha-
beas-corpus foram requeri-
dos para cidadãos violenta-

dos nos seus direitos. Uns
icram indiciados ou denun-
oito mil sofreram proces-sos, estiveram detidos, ou
ciados judicialmente. «Mun-
do livre» paia quem?

Ao se destacar como par-
lidário da paz, Júlio Caja-
neira atraiu sobre si o ódio
do governo e em geral dos
homens do partido da guer-
ra. Foi preso, a 5 de janei-
ro de 1952, em Barra Mansa,
Estado do Rio, por fascis-
ias do Exército. Espancado,
primeiro no quartel, depois
na delegacia, sucubiu mas-
Bacrado. Entre as centenas'cie militares presos em todo
> país, acusados de exer-
ter «atividades subversivas»,
isto é, defender a paz, ser
contra o envio de tropas
para Coréia e a ámerieani*
eação das nossas Forças Ar*
jmadas, esteve o taifeiro
Clarindo, da Marinha de
JGuerra. No Regimento Sam*
paio, onde foi jogado, tor-
íuraram-no até à morte.
JDm dia seu corpo amanhe*
!ceu no pátio do quartel, sem
[vida. ; j
(! A Constituição também
[.reafirma as tradições de paz
po nosso país. Entretanto,'
fe assassinato desses dois
lutadores da mais elevada
jaspiração da humanidade,
Sis perseguições a inúmeros
outros partidários da paz
evidenciam que a realidade
fcob a «democracia consti-.'
jtucional» de Getulio e da
ieoposição» é bem outra. O
iue prevalece é o partido
Ia guerra, o partido da su-
feição dos Interesses brasi-
loiros aos Estados Unidos, *

B PROIBIDO LUTAR I
CONTRA A FOME . |

' O prego da carne foi au-f
Vnsntado. Trouxe benefícios |
para quem,?, Para os frigori' |ficos americanos e ingleses, |
para os grandes criadores de |
pado, entre os quais figura |
Hestacadamente ò próprio Ge* È
fotiio. B guem foV prejudica-^
fof O povo gaúcho que, í"^.:^^fp|
)sso mesrnô, protestou energKty™'$mente. 

jOs^aúchos ^deferi ^
d. mau elementar de

todos os direitos: o direito à
própria subsistência. A ati-
tude do governo é conhecida.
Foi ao lado dos exploradores.
A heróica cidade do Rio Gran-
de viu derramado o sangue de
mais quatro dos seus nobres
filhos: Jair dos Santos, An-
tonio Bucliaum, Virgilio Ro-
drígues e Roberto Dau. Este,
estudantes; os três primeiros
filhos da gloriosa classe ope-
rária.

MAIS DE DEZ MIL
PRISÕES

Oito foi o número de bra*
slleiros assassinados pelo
governo de Varga nestes

500 SE ENCONTRAM NOS CÁRCERES
Atualmente se acham encarceradas no Brasil cerca de

500 pessoas. Só no Nordeste há perto de 200 presos. Cente-
nas de outros estão nos cárceres de Minas Gerais, Rio Gran-
de do Sul, São Paulo, Sergipe o Bahia. São operários como
Renalvo Siqueira Santos, de Alagoas; que se destacou na
luta pelos direitos de seus irmãos trabalhadores. Patriotas
como o herói nacional-libertador Agliberto Vieira de Aze-
vedo, oficial das nossas Jlôrças Aéreas, que nunca se con-
formou com a entrega do país Ha colonizador estrangeiro,
que não poupou esforços na luta contra a entrega de nos-
sas bases militares aos americanos. São mulheres abnega-
das como Maria Afonso Lins e Jean Sarkis, que não hesi-
taram em sacrificar a prápria liberdade para protestar con-
tra o envio de nossos marujos para a Coréia. Nessa longa
lista não há um só latifundiário, um só grande capitalista;
e os seus crimes — bem sabe o povo — existem, e como!
A quem, pois, serve esta «democracia constitucional»?

MAIS DE 5 MIL PESSOAS SUJEITAS A
CONDENAÇÃO

Condenados pelo crime de ser patriotas, de querer a
paz em vez da guerra, de defender um regime de bem-es-
tar para o nosso povo, existem oitenta brasileiros. Esse

SEUS NOMES ANUNCIAM O BRASIL LIVRE DE AMANHÃ"
(PRESTES)

. • . • ¦. mãMmmmmmm
O taifeiro Clarmdo, mártir da luta do nosso povo pela independência nacional e pela paz.

Francisco óe Souza

jmnãKÊÊÈÊÈií?

O estudante Roberto Dou, varado pelas balas ãa policia dõ
Uetúlio e Dorneles nas lutas de Rio Grande contra a carestia

~ de vida -~
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número seria sem dúvida muito maior, não fosse a resiâ*
téncia que o povo brasileiro ofere«.«e aos procesfios-far^a,
dosmoralizandoos' levando a justiça a arquiva-lo*> ou fa-
zendo com que tenham marcha lenta Ainda assim, è M
cimo mil o número do pessoas processadas e sujeitas a con*
dena«vão, de uma hora oara ourra, como sucedeu aos jorna-
listas Pedro Mota Lima, diretor da «Imprensa Popular*,
nome de projeção na imprensa latino-americana e Fran-
cisco de Campos Oliveira, redator-chefe do «Hoje* de São
Paulo. Um como o outro denunciaram a politica de guerra
do governo: a americanizarão das nossas Forças Armada.*
e a conspiração para mndr tropas à Coréia,

O PROCESSO CONTRA PRESTES
Pfiraeiiuindo os mais esclarecidos lideres do nosao povo, os

imperiàlistas americanos e seus agentes nativos calculam >/»»«
terão aberto o caminho para saquear n palx e arrebanhar carne
de canhdo. O processo contra Prestes, cujo nome de lu nu ¦//<.-
rioso é 'pronunciado com carinho em todo o mundo, encha do
opróbrio a quem o patrocine caracteriza um governo r um
degime.

O recente veto de Getulio ao artigo 38 da nova lei o'» aeipi-
rança, revela a sofreuuidão com que êsses lacaios d»* mm n-
canos se lançam contra o querido e heróico chefe do povo hrn-
sileiro e outros dirigentes comunistas. Em nenhum ca.so iobm
o i?ero àquele dispositivo. Além de inoonstii'acionai, no /«ri-
dicamente nulo. Mas, ao cumpre-ordens da embaixada umerf-
cana cabia discutir? Não. Ordem é ordem. Getulio veiou o ar-
tigo. No Parlamento, governistas e «oposicionistas* disMmm
«amenn com o mesmo servilismo.

NOVAS FORMAS DE REPRESSÃO
Apesar de todo esse terror sanguinário, o povo luta

mais e mais. Em 1952 o movimento grevista abrangeu mais
de 500 mil operários,-superando o ano anterior. O movi-
mento de solidariedade aos presos políticos cresceu c se
organizou. Muitos outros exemplos poderiam ser citados.
Esta resistência patriótica obrigou a velha raposa fascista
a voltar suas vistas para novas formas de repressão. A Jus-
tíça Militar, com os chamados processos militares foi atri-
buido papel de relevo. O sistema de «habeas-corpus* no Có-
digo da Justiça Militar, antiquado e draconiano, é difercn-
te Ãò que existe na justiça civil. O cidadão pode ser con-
Servado preso por 30 dias, com outros 15 de prorrogação,
sem processo e sumário. Assim são conservados presos mui-
tos militares e civis. Centenas deles têm sido «soltos após um
ano ou mais de detenção completamente ilegal, por pres-
são popular, irmã vez que não havia qualquer motivo' páráy
mantê-los no cárcere. São.oficiais e praças das Forças Ar-
madas, civis oe diversas profissões — como o jornalista
Luiz Maranhão Filho, seqüestrado há quase três meses cm
Recife — que os fascistas envolvem, nos tais processos mi-
litctres. Os vigorosos protestos contra estas violências, por
parte das famílias dos presos e o clamor popular quo re-
percute na própria imprensa rejacionârla e chega até à ONU,
têm encostado o governo a parede e imposto à política d«
guerra sucessivas derrotas.

GOVERNO E REGIME DE SANGUE E TERROR
Em «recente corto à VOZ OPERARIA assinalava vxd

leitor, com simplicidade e absoluta exatidão, que cada novo
governo é pior que o anterior. Por que isto acontece? Por-,
que estes governos representam os mesmos interesses. cVj-
túlio — como ontem Dutra — defende os interesses dos la«
üfundiários, dos grandes capitalistas, dos trustes amerxca*
nos O que serve psra eles •— pereços altos, exploração doa
trabalhadores, saque dás riquezas do Brasil — não serve,
evidentemente, para o povo. Por isso é que a luta pelas li«
herdades, bandeira que os brasileiros jamais baixaL-ão, é a
mesma luta por um novo regime — a luta por um governo
que represente os interesses do povo, que nos traga • ¦;**
bem-estar, independência nacional, Um governo, enfimv
sem latifundiários e sem gsrandes capitalistas.
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\ PRISÃO

i aí Sing-Slng, a monstruosa prisão americana de lembro-
aa /ama. £ <>í <í«<* «M» confinados os Rosenberg. Das proles-

tas de todo o mundo dependem suas vidas,

A CADEIRA ELÉTRICA

-

Beta ê a cadeira elétrica da prisão de Sing-Sing. Com inter-
Vilo <lc poucos minutos os Rosenberg poderão sentar-se nela
»m após o outro, caso os pi-otestos dos povos não consigam

'impedir essa monstruosidade —« —. *

0 CARRASCO
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Este homem, de fisionomia sinistra, ê o carraseft
de Sing-Sing«. i

O clamor mundial contra a iniqüidade da condenação
dos Rosenberg leva a Corte de Nova York a adiar
a execução da sentença de morte e é um estimulo
para que se redobrem os protestos e seja para sempre
afastada a ameaça que pesa sobre o jovem casal de

 judeus americanos 

As 
horas passam. Os minutos passam. Não permitais que êst*

crarie contra a humanidade seja consumado.» Este apelo de Pa
:te

Pa-
blo Picasso se torna Cíida vez mais atual. A nova medida adotada
pela Suprema Corte de Apelação dos EE.UU. constitui uma signifi-
cativa vitória de solidariedade internacional que durante largoJ:em-
po vem martelando os carrascos ianques, exigindo a comutação da
pen2 dos prisioneiros da casa de morte de Sing-Sing. O «sursis» de
execução concedido pela Corte de Nova York dá um prazo, fixado
até 30 de março, para que o advogado Emanuel Bloch, defensor
dos Rosenberg." apresente um pedido de revisão do processo, que
possibilite anular a sentença iníqua ditada pelo juiz Kaufman. A
decisão adotada pela Corte de Nova York estimula novos protestos
e a intensificação da solidariedade internacional ao jovem casal de
judeus inocentes.
UM APELO DO ~~ ~~ 

~" ~~~

PAPA EM FAVOR
DO CASAL

Julius e Etel Rosenberg

£*g. lOJfc VOZ OPERÁRIA * KioA 21-2-1953

Segundo anuncia o «Obser-
vatório Romano», o Papa,
atendendo aos clamores de
milhares de católicos, enviou
ao ex-presidente Truman um
apelo em favor do casal Ro-
semberg «pelos motivos su-
premos da caridade que são
próprios de seu ministério
apostólico*. Acrescenta o ór-
gão oficial do Vaticano que o
Papa agiu na medida' de suas
possibilidades «tendo em vis-
ta a falta de relações ofi-
cieis com as autoridades go-
vernamentais competentes». O
pedido de graça do chefe de
Igreja Católica Romano foi
criminosamente oculto à opi-
nião pública e ao próprio
Truman pelo Departamento
de Justiça dos Estados Uni-
dos. Idênticas manifestações
pela concessão de clemência
ao casal Rosemberg parti-
ram da imprensa conservado-
ra de muitos países, inclusive
cia imprensa francesa com
protestos de «Le Monde» e «Le
Figaro». O diário parisiense
«Le Monde» estampou um ar-
tigo assinado por seu dire-
tor, Hubert Beuwe-Mér, no
qual dizia: «na condenação
«to casal Rosemberg se èn«
eontram elementos que-inqufe*
tam os espíritos livres, inda-'ga a seguir se era possível
[«existir uni homem capaz de
guardar na memória a tôV:
muía dia Tbomlia atômica*

escritor francês, Jean Paul
Sartre, falando num comício
de solidariedade ao casal
Ethel e Julius Rosemberg ex-
clamou por sua vez: «Hoje
se deseja fazer dos Rosemberg
os primeiros mortos da guer-
ra em preparação. E nós não
queremos saber nem destes
mortos, nem /destas guerras*.

SOB O SIGNO DA
CADEIRA
ELÉTRICA

' "Ha~ "vinte~ é seis ários os~
bandidos imperialistas, con-
denaram e levaram à cadei-
ra elétrica, Saco e Vanzetti,
dois operários que pagaram
por um crime que não come-
teram. A cadeira de morte de
Sing-Sing é ligada a cada
passo para liquidar com uma
vi,da. O negro Mac Gee foi
levado à cadeira elétrica pelo
simples fato de ser lim ho-
mem de côr.
! Através de um processo ir-'
regular e falho tentam os
bandidos da guerra roubar
agora a vida de dois jovens
judeus americanos. Reconhe-
cidamente falho, o processo,
aíém de não levar em consi-
deração os depoimentos insus«
peitos de destacadas persona-
lidades do mundo intelectual/
foi considerado brutal e fac.
cioso. Jíulius Rosemberg em
carta dirigida ao, jornal «Dai-
ly Worker»! denunciou a de-- • sonestidade eomi que se com*

nal que «queriam que eu con-
fessasse crimes que não co-
meti, que pretasse falso tes-
temunho contra pessoas ino-
centes e me deixasse usar co-
mo instrumento da propagah-
da anti-soviética e anti-co-
munista». Juíius citou ainda
a carta que lhe foi dirigida
por W. L. White, dirigente
da organização reacionária e
fascista, «União das Liberda-
des Civis Americanas» na
qual aquele dirigente dizia
que os Rosemberg teriam pie.
no apoio ao seu pedido de cie-

_ mência—caso—assinassem uma_
declaração «que o F.B.I. re-
conheceria como confissão
plena e cabal». O notável ju-
rista D.N. Pritt, Conselheiro
da Rainha da Inglaterra, fa-
lando sobre o processo dos
Rosemberg, afirmou: «é im«
possível justificar semelhan-
le condenação». Comentando
o facciosismo do processo,'
acrescentou: «o comportamen-
to de juiz Kaufman é de mo-
do a indicar que a histeria
anti-comunista e anti-sbviéti-
ca chegou na America a tal
ponto que é impossível urna
atuação imparcial num caso
político que envolva o comu-
hismo ou a União Soviética»;

mência e liberdade para o cá«
sal Rosemberg. Einstein em
seu apelo disse: «estou estu-
pefacto diante da desigualda-
de de sanções «e reclamou in-
dignado o perdão para os dois
inocentes. Mais de mil pátrio*
tas se revezam nos piquetes
sucessivos diante da Casa
Branca. O cientista Haroldo
C. Urey, do Centro, de Estu-
dos Nucleares de Chicago,
Prêmio Nobel de Química, diz
num trecho de sua carta di-
rigida ao juiz Kaufman em
favor da clemência aos jo-
vens judeuis: «Escrevo-lhe

LIVREMOS DA
MORTE O CASAI]

, DE INOCENTES
£ , De todas as partes do mituíM -

SDl ...cortaram os juízes_d<j..Tribu>.,.c[o surgení os pedidos jfe cl$r

para instar pela comutação
da pena de morte imposta ao
casal Rosenberg por uma sen-
tença mais branda. Li o depo-
imento feito n0 julgamento e,
embora não tenha exberlencia
das leis, em assuntos dessa
natureza ininha competência
é comparável à dos jurados é
do grande público interessado
nesse assunto.» •
1 A humanidade assiste in-
dignada à marcha tortuosa
do processo infame movida
contra os Rosemberg e exige
a comutação da pena e a sua
liberdade. Até 30 de marca
poderemos protestar aliandfl
nossas manifestações ás de

• milhões cie cidadãos de senti<
mentós humanitários e honesV.
tos. Eiyviemos sem demora oS
nossos! protestos..-âi, embaixo
da; ianajqe ô W govérnü» sffifl!?,
ricanov Salvemos-da morte l*
casal de inocentes JuUtts é
Etei Rosenberg _
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kutsk, cidade situada na longínqua Sibéria e que, ao tem po do tzarismo vivia no mais negro cüaso, é hoje um gran-
centro industrial. Acima, aspecto da fábrica «.Kuibishcv , que produz em súio classificadores em espiral para a v

indústria mineira.

ermmararn a Opressão e l.»

" sabido que o tsarismo era o opressor e o carrasco
dos povos da Rússia. Inúmeras nações não-

ssas estavam privadas de todos os direitos. Não
im organizadas como Estados e eram administra-

spor funcionários tsaristas; em todas a institui-
es os assuntos eram tratados em russo, língua in-
mpreensível para as nacionalidades locais.

Sob o regime soviético, todos os povos de nosso
ís organizaram c desenvolveram seu sistema estatal

) o regime soviético as regiões «acionas da Rússia
irista se transformaram, de colônias e semi-colônias,

Estados realmente independentes, em repúblicas'/iéticas dotadas de território próprio, de autonomia
cional, Constituição e legislação próprias Nos ór-
os do poder, nas organizações econômicas e admi-
itrativas, nos organismos judiciários das Repúblicas
deradas e Autônomas, das regiões, distritos, sub-
itritos e aldeias nacionais, homens eleitos pelo povo,íheoedores de seus usos e costumes e da psicologiacional da população do lugar, tratam dos assuntos do
tado na, língua materna, compreendida por toda a
ptilacão».

*omcmos o exemplo do algodão uni dos principais motivos
industriais da agricultura desenvolvida e variada das re~

públicas soviéticas do Oriente. O rendimento por hectare nes-

Desigualdade Nacionais Z ;~em""'em"°" ***"*dc a,"m°hmt0'
Nenhum pais produtor de algodão cwihece, em parte algu~K

ma do mundo, um rendimento comparável ao obtido pelos prO' \
autores soviéticos de algodão. Natniele mesmo ano de 1951, o
rendimento da cultura algodoeira era de 11,5 quintais por hec-
taro no JSoifo, de 8,3 nos Estados Unidos, de 3,h na índia, de
5# no Paquistão, de 7£ na Turquia e de 4,5 no Iron. (

Dcvc-se levar cm conta que estas abundantes colheitas são
obtidas, nas repúblicas soviéticas orientais, em grandes áreas,
como prova o fato de que as repúblicas soviéticas referidas
produzem tanto algodão quanto da índia, o Egito1 o Iran, a

Turquia e o Afganistão somados*.

«Quanto ao grau de desenvolvimento do ensino su*
N* perior, as repúblicas soviéticas ultrapassaram de

muito não só os países estrangeiros do Oriente, mas
também os países da Europa Ocidental. J

. Assim, por exemplo, na U.R.S.S. de Tadjiquistão,
contam-se 58 pessoas que estudam nas escolas supe-
riores por 10-000 habitantes, na R.S.S. da Turcmênia'
60, na R.S.S. da Kirguizia .64, na R.S.S. do Usbequis-

J tão, 71 ,na R.S.S. do Azerbaijão 93, ao passo que no
Iran, entre 10.000 pessoas, somente 3 estudam em es-
tabelecimento de ensino superior na índia 9, no Egito
e na Turquia 12, na Suécaa 21, na Itália 32, na Dina- j
marca 34, na França 36.»ksenvolvimento Indus*

Sem Prececente
'' sabido que, num passado ainda recente, as regfôes
* orientais da Rússia tsarista quase não se distin-
iam, do ponto de vista do nível de desenvolvimentolustrial, de seus vizinhos como a~Turquia, o Iran7 o
ganistão. Sob o regime soviético, nossas repúbli-

da Ãsia central ultrapassaram rapidamente, desse
ito de vista, os países orientais limítrofes da URSS»s deixaram muito para trás. Se tomamos um índice

importante do nível do desenvolvimento industrial10 seja a produção de energia elétrica e se compa-'mos, desse ponto de vista, as repúblicas soviéticas em-stão com uma série de países do Oriente, veremos2 ^ cinco repúblicas soviéticas — Usbequistão, Ka-
pistão, Kirguizia, Turcmênia e Tadjiquistão —*
F população é de cerca de 17 milhões de habitantes,
Ria-se três vezes mais energia elétrica que na Tur- .
[a> Iran, Paquistão, Egito, Iraque, Síria e Afganis- '

somados e que têm uma população global de 156
¦°5 de habitantes. Se compararmos, do ponto de

pa da produção de energia elétrica, uma repúblicaetiea como o Azerbaijão à Turquia, observa-se que
^^í0^' P:nm? %®^i wJEZ S Trislamova/A. Pervushna e N. Konpschenke, «usdliares et
^produz quatro wezes mais energia eletnca que J^iíicàá da Academia de ciências da Republica do üzbe*"ÍW que entregou geú pesÇOÇO ao nó COrredio: Um fotôo, observam algodoeiros cultivados er- «' *-**««'« •»«

S«Si .americana*- / --«<-"• "** "" ** sen» onde se jconstrol o Canal Cente
em tenra: se&rada da

Cenlt-al e% Twanenia.

•KJÉnfofl (In instauração do poder Soviético, batia no
Uzbequistão nm médico por 81.000 habitantes. \

síttmcão é nproxlnmdamcnte a mcuma no PaqnlutAo do
hoje Atualmente, na K.S.S. do Uzbequistão, híi uni
médico para 805 habitante*. Ifttta república é multo mc«
lhor provida de médicos do que o Kgito, por exemplo,
onde há uni médico para 4.350 ImbHantes, o mellior tatiw
bém do que os países da Kuropa Ocidental como a Prata*
ça, que possui um méd'eo para cada 1.000 habitante**,
e a Holanda onde Iiú tini médico para 1.1GO habitantes,

Na R.S.S do Azerbaijão, l»a mu m&Sco para *í)0
habitantes. A população do Aascrimijão soviét»eo é dota*
da uma assistência médica oito vc/,*ea e meia superloi
à da população da Turquia o 23 vezen superior à tia po«
pularão do Irã. Quanto â *¦:.;-.':', «ia ir\*>ij •.... «mie cada
médico assiste 873 pessoas, e a M.H.H* tia Armênia. *%u.*
de há um médico para cada 4H8 liabitantes, a popula*
ção dispõe de assistência médica ern proporções nota*
vehnentc superiorcf. às da popnfeojto de qaaluer otitru
país do mundo. Mas não se trata somente de que a pq-
pulação das repúblicas soviciicaM têm a seu serviço
grade númeio dc médicos. Paro compíetar êslc quadro
deve-sc considerar que, na KJnJíio SÜ^viética, téulas a*
formas de assistência nv ».*m ;«. ift*o forBectilah gratuita»
mente à população; milhõctí tto irabalbadores benefici-
am-se anuahnente com a e»iudJu na« melhores esta-
çôes de cura e casas do reptmiM), ao |»a*-so que nos paíseí
burgueses a ass'stência médica ,<u. grande maioria dos
casos, não é gratuita; além i\i\mo} seu preço é muito e*
levado, o que a torna inaoe^wjvci m amplas massas dc
trabalhadores. Quanto às estações l>aíi6«?árias e de cura,
são privilégio exclusivo dos para-rüas exploradores».

De país atrasado e> oprimido pfí-lu tíiúocscxia tzarista, a
Geórgia passou a florescente í:cavl.YO tte cultura. Vê-se aaui

a Universidade jBieitiu, de "3'Misis

A mudança de regime:

-> -,

causa êssêi êxitos
«Estes são alguns cios fatos- que demons*

tram o desenvolvimento econômico.das repú*
blicas nacionais da união das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas. t\BmB fatos mostram que
a economia dessas repúMieas progride e se
desenvolve incessantemente, Bem crises nem
depressões. Esses fatos revelam, finalmente,-
o que podem obter os povos qae rompem com'
o imperialismo e se Mfcertam da dominação
dos latifundiários <e eapitalMas.*

•& Trechos do ttfigewgo lè Èi Beria no
XIX CoBgress© èo FXMJ.S. — A or-
Üenaçao ám j^^èf *© tlltete e sub-
títulos são M p&im%®

T<1-



Trakalho

• *f

Ilüitarizacãe d
O. Acordo Militar, fazendo vigorar no Brasil ama lei

pmericana, encerra a ameaça da liquidação dos direi-
fas conquistados pelos trabalhadores e consagrados

\a legislação social ~ O pacto de guerra põe em gr a-
te risco os direitos dos trabalhadores para submete'
hs a regulamentos militares nas fábricas
fM que consiste a muita-

rüsaçuo do trabalho?
Wftisbc na liquidação de

jfcoâw as regalias e direi-
dos trabalhadores

NK a militarização do
rabalho o operário deixa

eer um livre trabalha-
lor para receber o fardo

toesado doa deveres de sol-
nado. E algumas medidas
fcJô militarização já estão
toomeçando a vigorar no

^ 0 governo já autorizou
Ü algumas grandes empre-
}mi a empregar o trabalho

10 horas diárias. A
fíncípío eram apenas qua-

;oríe empresas, prin-
)almente estrangeiras,

«6 obtiveram essa eon-
>88&0. Entretanto, hoje
lista é grande e tende a

kumentar até atingir a to-
JÇ&üdade das grandes em-
jocosa*..
|,, Bf o que acontece atual-
jçaettte- nas- empresas pau-
lifíla^ Pirelli Cia. Indus-
mÜ que fabrica cabos
feOftclutores de energia de

alta tensão para o exerci-
to ,etc , Lanünaçáo Nacio-
nal de Metais que cm 2
anos produziu 100 milhões
de pentes de metralhado-.
ras .cápsulas, etc. Nes-
sas fábricas já fiscaliza-
das pelo exército, os ope-
rários vivem em regime
militar, bastando dizer que
quando os jovens atingem
a idade de se incorporar às
fileiras, o governo manda
entregar-lhes certificados
de 3." categoria e os dis-
pensa dos serviços dos
quartéis. Consideram o
trabalho nessas empresas,
essencial ao esforço de
guerra muito embora não
estejamos participando de
nenhuma guerra.

MILITARES PASSFJAM
NA FÁBRICA

•• .Dentre as • muitas em-
presas dirigidas pelo tu-
barão Horácio Lafer, en-
contra-se a Cobrasma
(Cia. Brasileira de Mate-
rial Ferroviário) estabele-
cida em Osasco, na capi-
tal paulista.' Pois, bem.
Essa grande empresa do

Ministro de Gotulio já
está cm regime de guerra,
fiscalizada inclusive por
oficiais do exército. O tra-
balhador naquela empre-
sa tem uma vida seme-
lhante a de caserna. Os
operários trabalhando em
excesso não podem reagir
contra a exploração As
reclamações são punidas
com dispensa, os salários
são congelados. Quando
surge qualquer movimento
reivindicatório os oficiais
começam a passear acin-
tosamènte pelas seções da
fábrica com o objetivo de
intimidar os operários.
Não valem leis trabalhis-
tas valera os regutomen-
tos de caráter militar.

Mas, a General Motors
também está enquadrada
neste regime. Dentre os
80 carros que saem diária-
mente de suas linhas de
montagem, nada menos de
40 são caminhões pesados
destinados ao exército.
Para garantir o êxito des-
ta produção e" repelir os
movimentos de protesto
dos operários contra a ex-
ploração, a empresa color
cou um departamento po-
lieial, sob o comando de
um tal Varela. Na fábri-
ca andam policiais" arma-
dos de revólveres e farda-
dos, como se aquilo fosse
um quartel ou um campo
de concentraçcão.

Em situação semelhan-
te se encontram a Cia-
Rodiaceta ,a Nitroquimica
e muitas outras.

20 MORAS DIÁRIAS DK
TRABAMIO

Dentre os trabalhado-
res que mais estão sentiu-
do a política do governo
de Cetúlio de militarisa-

Reportagem de
STENIO DE
CARVALHO

1
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WáVáaúzpimQ do trabalho significa açeríOT' e:«cpSws£3i& ã&
cííjb© ©pesrfaia, maiores lucros para -os pafffoesá Os tx&ib$«

)>,a& extraordinários tornam-se ,obríg«tórâôíj @ m safâMoilj
mígelosãos, Âa mulheres' também ficara» eiaqaatofeí w-

,TC;Çfto& aaSÜiCK* Sabendo trabalhos piesad^ çjçn&fecQí.&ô me«cSBSCíÈM mJ^m^mt,.^s,i- 4ixe.it®.. &4gpMP3& p$tecf£«a,_j

meras ferrovias encon-
tram-se trabalhando ati-
vãmente para transportar
minérios e matéria prima
para a máquina de guer-
ra norte-americana. A Co-
missão Mista Brasil-Es-
tados Unidos controla todo
o movimento das ferro-
vias e é quem determina a
quantidade e o que se deve
transportar. -

¦ Na Noroeste do Brasil,
por exemplo, intensifica-
se o transporte de urânio
das minas de Urueum, em
Mato Grosso,. para a -íèx-
portação. Em' conséqúên*
cia, os ferroviários traba-
fham cerca de '18 a 20 lio-
ras por dia, exgotando-se
££sicame&t$M .,

¦ * ¦¦ ~ jcIb^^^Be^^H ^^B' "!¦ ^^^^ê ^^^Bi'BHRi m^bh^^^B níft v

OS FERROVIÁRIOS
ENLOUQUECEM

Mas, o maior terror se
encontra na Vitória-Minas
pertencente a Vale do Rio
Doce, controlada pelos
norte-americanos. Aumen-
ta de ano para ano o
transporte de minérios de
ferro, chegando em 1951
a 1 milhão de toneladas.
Entretanto, para chegar a
esse total, o governo não
aumentou o número de
trabalhadores- Duplica a
carga de cada trem trans-
portado obrigando os fer-
roviários a trabalhar 40,
48 e até 70 horas conse-
cutivas, sem que sejam
pagas as horas extraor-
dinarias por esse trabalho
imposto pelo. agente, im-
perialista Jurací Maga-
Ihães. Os salários dos fo-
guistas, são de 1.000 a
1.150 cruzeiros, os dos
maquinistas de 1.300 a
2.000 e os da conserva de
900 cruzeiros. Quando os
trabalhadores exigem me-
lliores condições de vida
são vítimas do terror po-
licia limposto por Jurací
e pelo cel. Wolmar Car-
neiro da Cunha, superin-
tendente da Cia.

Devido ao trabalho es-
cravo, muitos trabalhado-
res já se encontram doen-
tes, ameaçados de loucura
e .tuberculose, uma vez
que padecem de «estafa»
causada por excesso de
trabalho e que se manifes-
ta por perda de apetite, e
do sono.

Alguns ferroviários fi-
craam loucos, tal como
José Andrade e Manoel
Guilherme, vítimas da po-
lítica de guerra de Getú-

ção-de-t-rabaliior-se- encon üo-
tram os ferroviários. Inú- LIQUIDAÇÃO BA XAXA

Os ferroviários estão sofrendo aa consoquôncias da tm*'.
tariiação do trabalho. Na Vitória-Minas a tonolagem ¦.]<%
minério transportada para as lábrlcas do armamentos ao;.
te-amorlccracw quase que duplicou enquanto o numero 4«
trabalhadc.es continua o mesmo. Hosultado: passam o
ttabalhar até 70 horas consocuüvas, ganhando talaria

de íome. terminando, por isso, tuberculosos ou
atacados do loucura

DO TRABALHO EXTRA
A militarização do tra-

balho que concorre para
elevar os lucros dos grau-
des industriais está/fazeri-
do com que seus porta-vo-
zes no governo preguem a
diminuição dos salários.
Assim é que de um lado
como -acontece na. G.E/?
nas indústrias' de.tecidos,: os patrões estão demíth>

¦4o os operários antigos''que 
percebem' salários

mais elevados e substitu-*
IMo-os por novos e menà-
res sob contratos curtos e' com salários muito baixos

i. é, de oütpè lado pela nega^.
tíva" de pagar m perceiví
íagens sobre as> horas ex-'mmüWffiM* .114 Mft

tempo, o Ministro do Tra-
balho de Getúlio, Segadas
Viana, propôs, para favo-
recer os industriais de S.
Paulo, quando do raciona-
mento de energia imposto
pela Light, não se pagar
as percentagens do traba*
lho extraordinário notur-
no.
AMEAÇADAS AS CON-

QUISTAS SOCIAIS
Essas medidas que já

vêm sendo tomadas em
grande escala, com a apro-
vação do Acordo Militar
de Getúlio com os Estados
Unidos, se transformarão
numa ameaça ainda mais
grave para os trabalhado-
res de todas as empresas.

O Acordo Militar no seu
preâmbulo e no. artigo I
diz que o governo brasi-
leiro estará sujeito a «to-
dos os termos, condições e
.õTispouitivos relacionados
com a cessação da vigen-
cia da Lei de Assistência
Mútua, de 1949, da Lei de
Segurança Mutua, de 1951
das respectivas leis mo-
dificativas e suplementa'
res e verbas orçamenta- ^
rias correspondentes». E *
o artigo IV obriga o go-
verno brasileiro a arcar
com as despesas com os
gringos que vêm forçar o
cumprimento pelo Brasil
dos objetivos constantes
da Lei de Segurança Mú-
tua, de 1951,

Que lei é essa? Que diss
essa lei americana?

A seção 516 da «Lei de
Segurança Mútua» deter-
mina que o «desenvolvi-
mérito» dos recursos na-
turais dos países «ajudai-
dois» será feito pelo «tra-
balho livre».

O que eles entendem
por trabalho livre? E' pi
trabalho que não ê regu-
lado por qualquer legisla-
cão social, livre para os
capitalistas explorarem o
operário como o fazem.
nos" Estados Unidos onde
não há lei dos dois terços,
direito de férias ,estabibV.
dadé^ previdência.. ..social,.'
etc', . 

' 
\ 
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Por isso, ante tai amea^

ça, -é. que os trabalhado--
res brasilíeros. lutam, com

. vigor contra o Acordo de
guerra de GeíuHo qoél os
Estados tinidos1. Em ífok

trabalhadores proteutw
ram e protestam contra o
Acordo. Durante a grevô
dos têxteis foi entreguei
um mmorial com mais dd
mil assinaturas à Câmara,
Federal em sinal de pro»
testo e contra a sua apro«
vação. E agora o Coa«
gresso 

'de Previdência So«
ciai realizado em S- P;ui<
lo votou uma importanta
moção contra esse camba»
lacho que visa amordace
o povo brasileiro.

A luta dos trabaliiado»
res contra o Acordo Mili«
tar é a própria luta em
defesa de seus interesses
vitais. .

Segadas Viana, como
advogado do traste ameri«
cano Standard Oil, está
cumprindo o seu papel d(
inimigo dos trabalhadores
e do povo brasileiro.

LEIS ESCRAVAS Dlí-
TRANTE A GUERRA'!

PASSADA
As medidas que or$

estão tomando os indu*'triais contra os trabalha»
dores visam reeditar o que
aconteceu durante a últí
ma guerra. Medidas drás
ticas contra os trabalha'
dores foram tomadas na
quela época em que aí
grandes empresas foran
consideradas de «interesse
militar». Os «Avisos» afi
xados nas empresas^ aá
vertiam que os operários
estavam sujeitos, caso
transgredissem as ordens
dos patrões, a serem prfl
cessados por um Tribuna
Militar. A greve tornou
se crime contra o Estado~õs~^ãMllwr"êxtRrortKn

rios eram obrigatórios, in
clusive, para mulheres
menores, forçados a à
brar serviço até a madru
gada; os operários qfl'
faltavam eram cçnsidera
dos desertores; não er
permitido ao operário, mu
dar de'emprego, de resi
'dência ou casar-se^ ser.
autorização dos patrões

¦ ); Finda a guerra, as *'
.'"fdústriàs" têxteis, por *
;,' icretò,' deixaram ¦ de ser o«

.'•Interesse militar mas $' 
jmagnafás, cinicla.men^' 
mantiveram por ¦ tom

¦¦ tèmpò ainda os. ^^
¦ - .^ara'*¦ aférrolharem "' trag

:;v. JUOp

em muitas ferrovias 
'£> 
^

fema at—


